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RESUMO 

 

Nem sempre os universitários sabem como se relacionar em pares de modo saudável. 
Tradicionalmente compreende-se que já desenvolveram autonomia e maturidade, mas por 
vezes reagem violentamente. Dentre as problemáticas, na universidade, há situações de 
vitimização por cyberbullying. Violência que acomete pessoas de diferentes idades, como 
jovens e adultos, não sendo restrita à infância. Trata-se de um tipo de agressão que ocorre 
pelas tecnologias de comunicação, acarretando consequências danosas psicológica e 
fisicamente. É importante contar com o suporte social para o enfrentamento do 
cyberbullying. Este, é um apoio proveniente de alguém significativo, que auxilia 
promovendo segurança, redução de estresse e ansiedade. Tem-se como objetivo geral, 
analisar a prevalência do cyberbullying entre universitários na perspectiva de autores, 
alvos e testemunhas, as possíveis diferenças de grupos e a relação com o suporte social 
percebido. Organizou-se a pesquisa em dois estudos. No estudo 01 objetivou-se 
identificar produções científicas sobre cyberbullying entre universitários, grupos 
envolvidos e a relação com o suporte social percebido. No estudo 02, objetivou-se 
identificar as percepções e a prevalência do cyberbullying entre universitários na 
perspectiva de autores, alvos e testemunhas e relacionando com o suporte social 
percebido. Trata-se de um estudo transversal, quantitativo e qualitativo. Para alcançar os 
objetivos do estudo 01 revisou-se artigos selecionados em diferentes bases de dados sobre 
o cyberbullying entre universitários envolvendo estudantes de grupos minoritários ou 
sobre o cyberbullying entre universitários e o suporte social percebido. Os resultados 
evidenciaram que mulheres e pessoas não heterossexuais tendem a ser mais alvo das 
vitimizações, embora não haja consenso na literatura sobre a diferença da vitimização 
entre estudantes que pertencem ou não de algum grupo minoritário. Para alcançar os 
objetivos do estudo 02, estudantes de graduação da UFPR foram convidados a responder 
um questionário online. No total, 319 estudantes participaram do estudo. Os resultados 
indicam que há situações de cyberbullying entre os universitários, em maior quantidade 
entre testemunhas e vítimas.. Não foram identificadas diferenças significativas entre os 
estudantes dos grupos minoritários, apenas entre ingressantes e estudantes em anos 
intermediários. Verificou-se relação estatística significativa negativa entre 
testemunhas/vítimas de cyberbullying e o suporte de amigos e também entre 
testemunhas/vítimas de cyberbullying e o suporte de professores. Os resultados obtidos 
neste estudo suportam a hipótese de que há prevalência de cyberbullying entre 
universitários e o suporte social percebido é um fator relevante, principalmente de 
amigos. Já a hipótese de maior prevalência de cyberbullying entre estudantes dos grupos 
minoritários não foi confirmada. A universidade deve garantir um espaço que promova 
segurança e proteção para os estudantes, contribuindo para o seu desenvolvimento 
intelectual e relacional. Capaz de elaborar estratégias de conscientização e educação para 
a convivência ética e democrática.  
 

  

Palavras-chave: violência; universidade; bullying; apoio; suporte; internet; cyber.



 

 

ABSTRACT 

 

College students don't always know how to relate in pairs in a healthy way. Traditionally, 
it is understood that they have already developed autonomy and maturity, but sometimes 
they react violently. Among the problems at the university, there are situations of 
victimization by cyberbullying. Violence that affects people of different ages, such as 
young people and adults, is not restricted to childhood. It is a type of aggression that 
occurs through communication technologies, resulting in psychologically and physically 
harmful consequences. It is important to have social support to face cyberbullying. This 
is support from a significant other, who helps by promoting security, reducing stress and 
anxiety. The general objective is to analyze the prevalence of cyberbullying among 
university students from the perspective of perpetrators, targets and witnesses, possible 
differences between groups and the relationship with perceived social support. The 
research was organized into two studies. Study 01 aimed to identify scientific productions 
on cyberbullying among university students, groups involved and the relationship with 
perceived social support. In study 02, the objective was to identify the perceptions and 
prevalence of cyberbullying among university students from the perspective of authors, 
targets and witnesses and relating it to perceived social support. This is a cross-sectional, 
quantitative and qualitative study. To achieve the objectives of study 01, selected articles 
in different databases on cyberbullying among university students involving students 
from minority groups or on cyberbullying among university students and perceived social 
support were reviewed. The results showed that women and non-heterosexual people tend 
to be more victims of victimization, although there is no consensus in the literature about 
the difference in victimization between students who belong or not to a minority group. 
To achieve the objectives of study 02, UFPR undergraduate students were invited to 
answer an online questionnaire. In total, 319 students participated in the study. The results 
indicate that there are situations of cyberbullying among university students, in greater 
numbers among witnesses and victims. No significant differences were identified among 
students from minority groups, only between freshmen and students in intermediate years. 
There was a significant negative statistical relationship between witnesses/victims of 
cyberbullying and support from friends and also between witnesses/victims of 
cyberbullying and support from teachers. The results obtained in this study support the 
hypothesis that there is a prevalence of cyberbullying among university students and 
perceived social support is a relevant factor, especially from friends. The hypothesis of a 
higher prevalence of cyberbullying among students from minority groups was not 
confirmed. The university must guarantee a space that promotes safety and protection for 
students, contributing to their intellectual and relational development. Capable of 
developing awareness and education strategies for ethical and democratic coexistence. 
 
 
Key words: violence; university; bullying; support; internet; cyber.
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1. INTRODUÇÃO 

 

“Ele entrou na universidade, é um adulto. Já sabe o que faz!” Ouvir isso soa como 

algo normal, pois tradicionalmente compreende-se que quem ingressa no Ensino Superior 

sabe como agir de modo saudável, contudo, nem sempre acessar o Ensino Superior é 

sinônimo de saber se relacionar. No ambiente universitário os estudantes estão sujeitos a 

situações violentas e prejudiciais, que podem evoluir a consequências que são danosas 

aos envolvidos, como desajustamentos físicos e psicológicos, prejudicando o 

desenvolvimento acadêmico. Ouvir que pessoas que estão na universidade estão sujeitas 

a situações de vitimização soa estranho, mas observar como os estudantes concluem a 

educação básica, sem ter, por vezes, desenvolvido capacidades relacionais adequadas, e 

quando saltamos para as relações entre adultos no mercado de trabalho, não é raro ouvir 

que alguém foi vítima de assédios, agressões e perseguições. Se nestes dois cenários, 

infância e mercado de trabalho, as pessoas vivenciam situações de vitimização, como 

pode nas universidades estarmos isentos de ser vitimizados? É possível, então, pressupor 

que ali também possam estar ocorrendo situações violentas e prejudiciais para os 

envolvidos. 

E se ocorrem estas situações é preciso conhecer o fenômeno e agir para 

oportunizar um espaço em que os universitários possam desempenhar suas atividades sem 

prejuízos, aproveitando as oportunidades que a graduação pode proporcionar. Deseja-se 

que saibam se relacionar de modo saudável, se preparando para o mercado de trabalho e 

aí, possam também, se desenvolver num espaço seguro. Para garantir esse espaço seguro, 

é importante que as discussões sobre as situações de vitimização entre universitários 

sejam um fenômeno compreendido para o estabelecimento de estratégias e mecanismos 

de proteção e segurança dos universitários. 

Dentre as problemáticas que afetam o desempenho acadêmico, há aquelas que 

ocorrem numa relação de desequilíbrio de poder, em que uma pessoa ou grupo crê estar 

em uma posição superior em relação ao alvo e utiliza desta para praticar a violência de 

forma reiterada. Este tipo de comportamento é chamado de bullying (KNOENER, 2019). 

Quando essa violência ocorre por meio digital, denomina-se cyberbullying. Ademais, nas 

situações de desequilíbrio de poder as pessoas são expostas, repetitivamente a 

comportamentos agressivos, tendo, portanto, dificuldades de se defender das agressões 

(OLWEUS, 1993; PATCHIN; HINDUJA, 2015). No contexto universitário, os 

estudantes também estão sujeitos a enfrentar situações de violência como o bullying e o 
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cyberbullying, que acarretam consequências danosas tanto na esfera psíquica, quanto no 

desempenho acadêmico (PELED, 2019; ROZA, 2018; SILVA et al., 2020b). Pessoas que 

sofreram vitimização na infância tendem a continuar sendo alvo na universidade, além de 

terem dificuldades de desenvolver as capacidades adaptativas e relacionais 

(ALBUQUERQUE; WILLIAMS; 2018; NASCIMENTO; SALVIATO-SILVA; 

DELL'AGLI, 2020). 

Diante do avanço do mundo digital, o qual está cada vez mais inserido no 

cotidiano, muitas das relações acabam ocorrendo totalmente ou parcialmente pelos 

aparelhos digitais e a internet. Ademais, relações que acontecem no ambiente virtual 

podem ser também violentas, pois nesse ambiente os autores podem “[...] mandar e-mails 

maldosos, mensagens instantâneas, criar páginas web para gozar com alguém ou com a 

sua aparência, roubar uma identidade cibernética para se fazer passar pela pessoa” 

(GONÇALVES; VAZ, 2021, p. 198), além de outras manifestações virtuais. Dentre as 

configurações de violência digital, há o cyberbullying, que é feito com as novas 

tecnologias de comunicação, de modo intencional, com o objetivo de causar danos a outra 

pessoa a partir de um desequilíbrio de poder, podendo ser motivado por ser mais forte, 

ter maior poder de persuasão ou ainda por um maior domínio tecnológico (RUSSO, 2020; 

PATCHIN; HINDUJA, 2015). 

No cenário atual que vivenciamos da pandemia decorrente da COVID-19, o uso 

de recursos digitais possibilitou que houvesse certa continuidade de trabalhos e estudos 

remotamente (MALLOY-DINIZ et al., 2020; MENDES et al., 2021). Durante a presente 

pesquisa vivenciou-se a pandemia da COVID-19, que se tratava de uma síndrome viral 

de rápida propagação que demandou às pessoas que praticassem isolamento social. O 

ambiente estudantil migrou também para o espaço digital, com grande parcela das aulas 

e demais atividades acadêmicas ocorrendo por intermédio da internet. Da mesma forma, 

muitas relações entre colegas, amigos, educadores e familiares ocorre pela internet, o que 

contribui para a passagem do bullying ao ambiente digital (MALLOY-DINIZ et al., 2020; 

SOUSA; GONÇALVES, 2021). Estudos mostram que em vários países houve um 

aumento considerável de violência pela internet, de mais de 30% em relação ao período 

anterior à pandemia (BABVEY et al,. 2021). Durante o período da pandemia da COVID-

19, as situações de cyberbullying intensificaram suas consequências, aumentando a 

tendência de vítimas desenvolverem “comportamentos autodestrutivos, incluindo-se a 

automutilação e o suicídio, como principal forma de aliviar o sofrimento, rejeição e 

hostilidade sentidos” (MENDES et al., 2021, p. 5). 
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O cyberbullying possui três perfis de sujeitos envolvidos, autores, alvos e 

testemunhas. Os autores são os agressores, pessoas que praticam a violência podendo ser 

uma ou mais pessoas. Os alvos são as vítimas, pessoas que sofrem a violência. E as 

testemunhas são as pessoas que assistem e acompanham a violência, que diferente do 

bullying presencial, pode ser qualquer pessoa, podendo estar em qualquer lugar, até 

mesmo desconhecer o alvo, mas que acessa a informação/agressão (MARTÍNEZ, 2009; 

SILVA et al., 2010) os três perfis não são estáveis, testemunhas, alvos e autores podem 

desempenhar diferentes papéis de acordo com as circunstâncias.  

A facilidade de agredir e o maior anonimato do agente da agressão são 

características que têm facilitado e intensificado a ocorrência do cyberbullying  

ampliando as consequências negativas. O cyberbullying tem maior alcance do que outras 

formas de violência, não permanecendo restrito somente às testemunhas que ocupam o 

espaço físico no momento da agressão (RUSSO, 2020; GONÇALVES; VAZ, 2021). É 

mais danosa por poder ser reproduzida inúmeras vezes e ser mais difícil a rastreabilidade 

do autor (MYERS; COWIE, 2019; FRICK; ZECHI, 2020; RUSSO, 2020), pode causar 

desajustamento acadêmico no rendimento, aprendizado e desenvolvimento acadêmico, 

problemas psicológicos, danos fisiológicos, convergindo para a manutenção da violência 

(ALBUQUERQUE; WILLIAMS, 2017; FREITAS et al., 2017; GONÇALVES; VAZ, 

2021; PELED, 2019; ROZA, 2018; SILVA et al., 2020b). 

O cyberbullying não é um fenômeno restrito às crianças e adolescentes, grupos a 

quem tem-se voltado maiores atenções por haver uma compreensão de que estão 

aprendendo a relacionar-se e conviver. As situações de cyberbullying podem estar 

presentes também em outros contextos sociais, influenciando o desenvolvimento 

acadêmico, social e emocional dos envolvidos, principalmente dos alvos (MYERS; 

COWIE, 2019; PELED, 2019; RUSSO, 2020). A quantidade de pesquisas voltadas para 

o ambiente universitário é menor em comparação ao volume de estudos realizados em 

escolas com crianças e adolescentes (FRICK, ZECHI, 2020; RUSSO, 2020). 

Necessitando, muitas vezes, de apoio para o enfrentamento de situações, como o 

cyberbullying. Estudos realizados com universitários identificaram que as situações de 

discriminação e vitimização se fazem mais presentes quando não há suporte social 

percebido. Para o enfrentamento desse tipo de situação, a busca por suporte de figuras de 

autoridade não é o mais apontado pelos estudantes, por acreditarem, que estes, não sabem 

como resolver as situações, sendo a rede de amigos como a primeira fonte a ser buscada 

(ROZA, 2018; KNOENER, 2019). 
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No Brasil, no ano de 2015, foi sancionada a Lei nº 13.185, a “Lei do Bullying”, 

que prevê no artigo 5° que “é dever do estabelecimento de ensino [...] assegurar medidas 

de conscientização, prevenção, diagnose e combate à violência e à intimidação 

sistemática” (BRASIL, 2015, s/p). No ano de 2016 foi sancionada a Lei nº 13.277, que 

determina o dia 07 de abril como o “Dia Nacional de Combate ao Bullying e à Violência 

na Escola" (BRASIL, 2016), a data foi escolhida em memória ao massacre ocorrido na 

escola municipal Tasso da Silveira no bairro de Realengo na cidade do Rio de Janeiro – 

RJ, em que 12 crianças foram assassinadas a tiros por um ex-aluno que sofreu bullying 

na infância. No Brasil há outros episódios que culminaram em mortes após reações de 

alunos/ex-alunos no ambiente escolar, como o caso ocorrido na cidade de Medianeira no 

ano de 2018, em que dois estudantes entraram na escola que estudavam e um deles 

disparou tiros contra os estudantes, em carta encontrada, o autor diz que foi motivado por 

humilhação e desprezo. Contudo, estes casos graves, que atingem grandes proporções e 

resultam em vítimas fatais são um dos modos reativos dos que sofrem agressões. E para 

que sejam prevenidas situações de sofrimento e desajustamento acadêmico causado por 

bullying e cyberbullying é necessário que se conheça o fenômeno e sua prevalência, assim 

como promover ações que contribuam para a construção de um ambiente mais 

democrático e ético. 

Jenaro, Flores e Frías (2018), em revisão sistemática de artigos que envolvem o 

cyberbullying na população adulta, destacam que há também nesta classe estudos que 

apontam a prevalência da violência. As consequências são semelhantes às de outros 

grupos etários, além de que, um fator protetivo para a redução da vitimização é o suporte 

social. Os indivíduos que não têm amigos ou que têm poucos são mais propensos a estar 

envolvidos em cyberbullying. Ambientes com pessoas que promovam segurança, 

proteção e confiança, como professores e superiores, potencializam a redução do 

cyberbullying (SHAIKH; REHMAN; AMIN, 2020). 

Em estudo realizado com 14 universitários brasileiros, por meio de entrevistas, os 

autores mostram a existência de desengajamento moral com relação ao bullying 

homofóbico (SILVA et al., 2020a). Myers e Cowie (2019) discorrem que pessoas LGBT 

apresentam efeitos negativos maiores que outras pessoas no que tange à saúde mental 

como consequência de serem alvo de cyberbullying. O ambiente virtual possibilita aos 

autores um espaço para praticar a violência homofóbica, sexista, racista e xenofóbica 

(VAZ, 2017). A autora destaca ainda que o cyberbullying contribui para a reunião de 

usuários contra as características únicas dos alvos. 
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O estudo de Martínez-Monteagudo et al. (2020), com estudantes espanhóis 

universitários, aponta que 18,6% dos universitários são alvo de cyberbullying. Destes, 

72,2% sofreram de ansiedade, 68,1% relataram altos níveis de depressão e 75,2% 

apresentaram níveis elevados de estresse. Os autores destacam que ser alvo é uma variável 

preditora de pensamento suicida, com altos níveis de ansiedade, depressão e estresse 

(MARTÍNEZ-MONTEAGUDO et al., 2020). Outra pesquisa realizada na Malásia, com 

pessoas de 18 a 35 anos, encontrou  que 8% dos 1.158 participantes admitiram ter 

intimidado alguém e, destes, 80,7% utilizaram das redes sociais para a prática. Dos 

respondentes, 18,6% afirmaram ter sido intimidados e destes 88% reconhecem ser alvo 

de cyberbullying. O total de 53,4% testemunharam vitimização virtual e 94,8% destes 

reconhecem a situação como cyberbullying (BALAKRISHNAN, 2018). Um estudo com 

979 universitários brasileiros e portugueses conduzido por Souza e Simão (2017) indica 

que os estudantes brasileiros apresentaram maior envolvimento com o cyberbullying, 

estando este correlacionado negativamente com o suporte institucional, ou seja, quanto 

menor a percepção de acolhimento e integração, maior a intensidade de ser autor e 

testemunha. Outro dado evidenciado pelos autores é o maior envolvimento com o 

cyberbullying quando o sentimento de bem-estar é menor. O estudo conduzido por Resett 

e Putallaz (2018) na Argentina com estudantes universitários identificou que 31% dos 

respondentes diz já ter sido vitimizado e 27% apontou que já praticou cyberbullying. Em 

estudo realizado em Hong Kong, EUA e Coreia do Sul, 76,8% dos universitários 

estudados identificam o cyberbullying como um problema e 50% dos respondentes 

indicaram ter experienciado cyberbullying (KIM; LEE; GAGNE, 2020). 

Assim, dentre as possibilidades e caminhos para a redução da violência no 

ambiente universitário, está o suporte social. Neste estudo, compreende-se o suporte 

social percebido como o apoio percebido, proveniente de alguém que é significativo, que 

demonstra disponibilidade e valorização no cuidado corroborando para um sentimento de 

pertença (COHEN; WILLS, 1985; VIEIRA-SANTOS et al., 2019; MARÔCO et al., 

2014). Quando presente no ambiente, produz efeitos benéficos para os indivíduos como 

a “menor presença de depressão, ansiedade, estresse, sentimento de solidão e, 

consequentemente uma melhor qualidade de vida” (XIMENES; QUELUZ; BARHAM, 

2019, p.11). O suporte social pode vir de familiares, amigos e da própria instituição. 

Roza (2018) realizou um estudo com 376 estudantes brasileiros, dissertando  que a 

existência de suporte social no contexto universitário influencia positivamente na melhora 

da convivência do ambiente universitário, no ajustamento e no desenvolvimento 
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acadêmico, sendo o suporte por pares uma das maiores fontes de apoio identificados. 

Arató et al. (2021), em estudo com 1.105 estudantes da Hungria, encontraram que pessoas 

que não têm um suporte familiar adaptado estão mais propensas a estar envolvidas com 

o cyberbullying. O suporte de amigos é fator protetivo contra a cyber vitimização e a 

ausência de suporte por pares contribui para a perpetuação dos autores de cyberbullying 

(ARATÓ et al., 2021). 

O suporte social de amigos e professores foi identificado com uma relação inversa 

com as situações de cyberbullying, ou seja, quanto maior o suporte social percebido, 

menor será o cyberbullying (BERNARDO et al., 2020). As instituições podem atuar 

como um meio efetivo no processo de prevenção ativa do cyberbullying, há experiências 

internacionais, em universidades que tem desenvolvido programas de intervenção que 

melhore a compreensão e desenvolva a moral, assim como a melhora dos 

comportamentos dos universitários (DOU et al., 2022). Estudantes universitários de 

licenciaturas têm um senso de atenção à diversidade maior se comparados a outros cursos 

de graduação, estando mais sensíveis às situações de cyberbullying, o que pode ser 

motivado pelo tipo de formação, em que, na licenciatura os acadêmicos tendem a cursar 

mais disciplinas voltadas para o desenvolvimentos humano e social (HERNÁNDEZ, 

REQUENA; FUENTES, 2019). O que corrobora para a compreensão que os professores 

podem ser uma fonte de apoio para as situações de vitimização, tendo em vista que estão 

mais sensíveis aos alunos (HERNÁNDEZ, REQUENA; FUENTES, 2019). 

Por outro lado, é preciso potencializar a formação docente para identificar e 

enfrentar este tipo de violência. Em estudo espanhol com docentes em formação a respeito 

de métodos de enfrentamento de cyberbullying, aproximadamente 20% dos respondentes 

não conheciam o assunto e somente 9% apontaram estratégias passivas para o combate à 

vitimização, como ignorar a agressão e trocar de conta ou celular (HERAS, 2022). Na 

Austrália, em estudo semelhante, os respondentes relataram que a graduação não os 

preparava de modo suficiente para lidar com as situações de vitimização, especialmente 

as de cyberbullying (LESTER, 2018). 

Em estudo brasileiro, com 308 participantes, identificou-se que os universitários 

não reconhecem os pais enquanto referência para auxiliar em assuntos relacionados às 

tecnologias digitais de informação e comunicação, como a exposição à pornografia, 

cyberbullying e vício na internet, o que pode corroborar para a ausência da busca de 

suporte social dos pais nas situações de cyberbullying (NASCIMENTO; SALVIATO-

SILVA; DELL'AGLI, 2020). Em contrapartida, o estudo realizado no México evidencia 
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que o apoio familiar está articulado com o fortalecimento da autoestima, apresentando 

qualidades positivas, autocuidado e reconhecimento de outras pessoas, beneficiando os 

indivíduos e suas relações (CASTAÑEDA; JIMÉNEZ; ROMERO, 2020). Corrobora com 

esta perspectiva que os universitários identificaram os familiares como fator protetivo e 

de apoio para a redução do cyberbullying (CARA; MOYA, 2022). 

No ano de 2019, Frick et al. (2020) desenvolveram um estudo com cerca de 3.500 

estudantes de graduação da  Universidade Federal do Paraná (UFPR), dos diferentes 

campi da instituição. Os resultados mostram que no quesito de vitimização, 7% da 

população respondente sempre se sente tratada como pouco inteligente e incapaz, 2% se 

sente assim frequentemente e 23% se sente deste modo algumas vezes. Quanto ao quesito 

de exclusão e sentimento de ser deixado de lado por um grupo de colegas, 7% sempre se 

sente assim, 4% frequentemente e 16% algumas vezes. Dentre as respostas coletadas, 

30% dos respondentes já ouviu observações sexuais, foi alvo de piadas e histórias 

insultantes ou ofensivas. Dos respondentes, 35% foi motivo de comentários inapropriados 

ou ofensivos sobre o corpo e 7% recebeu mensagens com comentários sexuais, piadas, 

histórias, fotos ou vídeos que não desejava. 

Estes percentuais de pessoas que foram vitimizadas e que passaram por situações 

que influenciaram de algum modo o desenvolvimento acadêmico são significativos 

considerando que estas situações poderiam ser evitadas e prevenidas. promovendo-se um 

espaço que possibilite o aprendizado e o desenvolvimento, em preparação ao mercado de 

trabalho. A mesma pesquisa, Frick et al. (2020), investigou aspectos do suporte social 

entre os acadêmicos, identificando um alto índice de pessoas que contam com o suporte 

social de pais (54%); contudo, há ainda 10%  que nunca ou raramente pode contar com 

esse tipo de suporte. Quando perguntados sobre a percepção de suporte dos docentes, 

11% dos respondentes diz contar com este tipo de suporte, enquanto que 32% nunca têm 

um professor com quem contar em momentos difíceis e 44% dos respondentes sempre 

pode contar com alguma pessoa importante por perto quando necessita (FRICK et al., 

2020).  

Dado o exposto, considera-se relevante ampliar o escopo de investigações sobre a  

temática no contexto brasileiro. As pesquisas desenvolvidas nos últimos anos 

evidenciam a existência de relações violentas no ambiente universitário, apontando para 

a continuidade destas violências ao longo da vida adulta. A investigação com sujeitos 

universitários visa promover, reflexões e conhecimentos que ocasionem numa mudança 

do modo de agir melhorando o ambiente acadêmico, assim como a qualidade de vida dos 
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estudantes, desenvolvendo relações assertivas e éticas nos diversos espaços sociais. 

Identificar como os universitários percebem e vivenciam as situações de cyberbullying 

visa contribuir para reduzir os efeitos causados por essa violência, dispondo do suporte 

social como medida para tal. 

Pelo exposto, tem-se como pergunta de pesquisa: Estudantes universitários 

vivenciam cyberbullying e percebem suporte social para seu enfrentamento?  

Para responder à pergunta, esta dissertação tem como objetivo geral: 

● Analisar a prevalência do cyberbullying entre universitários na perspectiva de 

autores, alvos e testemunhas e as possíveis diferenças de grupos e a sua relação com 

o suporte social percebido. 

 

Como objetivos específicos, pretende: 

● Identificar em bases de dados produções científicas sobre o cyberbullying entre 

universitários. 

● Identificar em bases de dados produções científicas que discutam o cyberbullying 

entre universitários e a sua relação com o suporte social percebido. 

● Identificar as percepções e a prevalência do cyberbullying entre discentes de uma 

universidade pública, na perspectiva de autores, alvos e testemunhas. 

● Identificar a percepção dos universitários de uma instituição de Ensino Superior 

pública sobre o suporte social percebido. 

● Verificar se há diferença na prevalência de cyberbullying entre estudantes de 

diferentes grupos (gênero, etnia, identidade afetivo sexual e tempo de vínculo com a 

instituição). 

● Analisar se há relação entre cyberbullying nas três perspectivas (autores, alvos e 

testemunhas) com o suporte social percebido. 

 

Em função da literatura apresentada, tem-se como hipóteses que há a prevalência 

de cyberbullying entre estudantes universitários, na perspectiva de autores, alvos e 

testemunhas; há maior prevalência de agressão de cyberbullying entre estudantes não 

brancos, mulheres, não heterossexuais e estudantes ingressantes; há relação estatística 

significativa negativa entre cyberbullying e suporte social. 
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2. CYBERBULLYING 

 

Os primeiros estudos sobre bullying ocorreram na década de 1970, contudo à 

época não houve repercussão e envolvimento da sociedade nas discussões sobre o 

fenômeno. Somente após o suicídio de três adolescentes, que relatavam ser vítimas de 

abusos, é que houve debates e maior atenção sobre o fenômeno (OLWEUS, 1993). 

Inicialmente, estas situações de violência entre pares eram denominadas por mobbing. Di 

Napoli (2016) aponta que Olweus utilizava a expressão mobbing como referência ao 

ataque coletivo de um grupo contra um alvo, que comumente é um inimigo natural do 

grupo. Passando a ser chamado de bullying a partir da década de 1980. Contudo, é 

importante ressaltar que o bullying, à época, já não era um problema novo, ocorrendo há 

muito tempo nos diferentes espaços ocupados por pessoas (OLWEUS, 1993). 

Nas últimas décadas as pessoas têm passado cada vez mais a utilizar dos meios 

digitais para o desenvolvimento de atividades laborais, educativas e até mesmo 

recreativas, como as redes sociais que passaram a ser um meio para interação social. E 

desde o início do ano de 2019 em decorrência da pandemia da COVID-19, a internet 

passou a ser utilizada mais ainda como possibilidade para certa continuidade das 

atividades e relações, assim como possibilitou que as atividades acadêmicas pudessem 

continuar a ocorrer, por intermédio da internet. Compreende-se que as relações e 

interações se expandiram para a forma digital, e, portanto, as manifestações de violência 

passaram a ocorrer aí também. 

O cyberbullying é uma das manifestações de bullying que ocorre por intermédio 

da internet ou aparelhos de comunicação como smartphones e computadores (OLWEUS, 

2012). Possui características exclusivas dos meios digitais, como maior anonimato, 

distância entre os envolvidos e a possibilidade de ocorrência a qualquer momento, 

podendo causar maiores danos e prejuízos (MYERS; COWIE, 2019; CONDEZA; 

GALLARDO; PÉREZ, 2018). Há cinco componentes principais que contribuem para a 

definição do cyberbullying “(1) é uma agressão relacional ou interpessoal; (2) intencional; 

(3) ocorre em situações assimétricas; (4) é repetido ao longo do tempo e não é um evento 

único; (5) e é realizado via tecnologias da informação, não torna óbvia de quem é a 

autoria” (JENARO; FLORES; FRÍAS, 2018, p. 1131). 

                                                 
1 Tradução nossa. Trecho original: (1) it is a relational or interpersonal aggression; (2) intentional; 

(3) it occurs in asymmetrical situations; (4) it is repeated over time and is not a single event; (5) and is 
carried out via ICTs so that authorship is not always obvious (JENARO; FLORES; FRÍAS, 2018, p. 113) 
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Quando um autor faz uma postagem que vitimiza outra pessoa, o faz com a 

intenção de que outros vejam, objetivando causar uma lesão ou desconforto, mesmo 

quando relatam que o fizeram sem a intenção de prejudicar o alvo (SMITH; DEL 

BARRIO; TOKUNAGA, 2012; DI NAPOLI, 2016; FRICK; ZECHI, 2020). O autor do 

cyberbullying tem ciência do que está causando e conhece as dificuldades do seu alvo, as 

quais são o foco das agressões (TOGNETTA et al., 2010; CONDEZA; GALLARDO; 

PÉREZ, 2018). Ademais, os autores buscam divertir-se durante a intimidação, tendo por 

termômetro as reações das testemunhas (MYERS; COWIE, 2019; FLUCK, 2014). 

O cyberbullying ocorre de modo indireto, em que o autor, geralmente, não 

acompanha a reação do alvo, sendo mais difícil esquivar-se da agressão, pois pode ser 

acessada e alcançar em quase todos os lugares (SMITH, 2012). Um único ato pode ser 

acessado e vivenciado repetidas vezes e por mais de uma pessoa ao mesmo tempo, mesmo 

quando o autor não faz as postagens repetidas vezes (TOGNETTA; BOZZA, 2012; 

SMITH, DEL BARRIO; TOKUNAGA, 2012) portanto, pelo fato da violência poder ser 

visualizada e compartilhada inúmeras vezes “constitui uma repetição, mas não uma 

repetição envolvendo o autor original” (SMITH, 2012, p.5562). 

Outra motivação para a prática é a concepção de que há certo anonimato, o que 

esquiva o autor de possíveis consequências de seus atos, como punições e castigos 

(FERREIRA; DESLANDES, 2018; TOGNETTA; BOZZA, 2012). A não necessidade de 

espaço físico para a prática da agressão permite que o autor esteja distante de seu alvo no 

momento da ação. Podendo ser praticado a qualquer instante, necessitando apenas de 

meios para a ação, alcançando o seu objetivo ao passo que as pessoas acessam a postagem 

(WENDT; LISBOA, 2013). Essas características podem motivar alguns autores que, por 

medo de repressão social ou punição, não levariam à cabo a agressão, mas, influenciados 

por essas características sentem-se motivados a praticar a ação (SHAIKH; REHMAN; 

AMIN, 2020; RUSSO, 2020; GONÇALVEZ; VAZ, 2021). 

No que tange ao desequilíbrio de poder, este se refere a maior força física, domínio 

tecnológico ou poder psicológico, aquisitivo, de persuasão, maior influência, 

popularidade ou mais amigos que podem influenciar para a vitimização (RUSSO, 2020; 

PATCHIN; HINDUJA, 2015; SMITH, 2012; SMITH, DEL BARRIO; TOKUNAGA, 

2012). Outro fator contribuinte para a ocorrência do cyberbullying é a compreensão de 

                                                 
2 Tradução nossa. Trecho original: “This constitutes a repetition, but not a repetition necessarily involving 
the original perpetrator.” (SMITH, 2012, p.555) 
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que sua natureza é pública, criando assim, um contexto em que a vitimização passa a ser 

percebida como “normal” e “aceitável” nas redes sociais (MYERS; COWIE, 2019). 

As manifestações de ações violentas de cyberbullying podem ocorrer de diversas 

formas, com ferramentas e mecanismos digitais, manifestando-se por boatos 

desagradáveis, ofensivos e humilhantes materializados em postagens/envios de vídeos, 

áudios e/ou textos. Tais violências podem ser motivadas por raça, gênero, crença, 

deficiência, orientação afetivo/sexual ou outras características que sejam buscadas pelo 

autor como características que são compartilhadas pelo grupo social como mais frágeis e 

depreciativas. Outras formas de cyberbullying podem ser a “ridicularização e humilhação 

da vítima, exclusão social, importunação sexual, perseguição, ameaças, exposição de 

informações particulares” (MYERS; COWIE, 2019, p. 03). Uso de emojis e afins também 

têm sido utilizados como formas de violência simbólica (SOUSA; LOPES, 2021). 

Tradicionalmente são listados sete principais tipos de cyberbullying: flaming, que 

consiste em intimidações e ameaças com curta duração dispondo de insultos e linguagem 

ofensiva; online harassment, assédios repetidos e constantes com o objetivo de prejudicar 

e ferir o alvo; cyberstalking, perseguições pelas redes; denigration, difamar o alvo nos 

locais de comunicação da internet, espalhando boatos e ou informações falsas com o 

intuito de causar danos às vítimas; masquerading, fingir ser outra pessoa, acessando ou 

até mesmo roubando a conta do alvo para compartilhar informações nocivas; trickery and 

outing, induzir a pessoa a fornecer informações pessoais e delicadas; exclusion deixar a 

pessoa de fora do grupo, como: atividades sociais e de grupos de chats, propositalmente 

(LI, 2007; PELED, 2019; WATTS et al. 2017; WILLARD, 2005). A esses tipos, mais 

recentemente, tem-se acrescido outros modos de prática de cyberbullying, como: 

 
Fraping - onde uma pessoa acessa a conta de mídia social da vítima e se faz 
passar por ela na tentativa de ser engraçado ou arruinar sua reputação. Dissing 
- compartilhar ou postar informações cruéis online para arruinar a reputação 
ou amizades com outras pessoas. Trolling - é insultar um indivíduo online para 
provocá-lo o suficiente para obter uma resposta. Catfishing - rouba a 
identidade online de alguém para recriar perfis de redes sociais para fins 
enganosos. Como se inscrever em serviços em nome da vítima para que a 
vítima receba e-mails ou outras ofertas para coisas potencialmente 
embaraçosas, como boletins sobre direitos dos homossexuais ou tratamento de 
incontinência. Phishing - uma tática que requer enganar, persuadir ou 
manipular o alvo para revelar informações pessoais e/ou financeiras sobre si 
mesmo e/ou seus entes queridos. Stalking – Perseguição online quando uma 
pessoa compartilha suas informações pessoais publicamente por meio de sites 
de redes sociais. Com essas informações, os stalkers podem enviar mensagens 
pessoais, enviar presentes misteriosos para o endereço residencial de alguém e 
muito mais. Blackmail – E-mails anônimos, telefonemas e mensagens 
privadas são muitas vezes feitos para uma pessoa que guarda segredos. 
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Photographs and video -Ameaçar compartilhá-los publicamente, a menos 
que a vítima cumpra uma determinada demanda; Distribuí-los via SMS ou e-
mail, impossibilitando que a vítima controle quem vê a foto; Publique as fotos 
na Internet para que todos possam ver. Shunning - persistentemente evitar, 
ignorar ou rejeitar alguém principalmente de participar de redes sociais. 
Sexting - envie fotos ou mensagens sexualmente explícitas pelo celular 
(PELED, 2019, p. 033). 

 

O cyberbullying, segundo Russo (2020) e Gonçalvez e Vaz (2021), é mais nocivo 

que o bullying presencial, pois possibilita uma maior quantidade de testemunhas, tendo 

em vista que uma mesma postagem pode ser acessada e reproduzida diversas vezes. Outro 

aspecto que pode torná-lo mais danoso é a maior difusão, que os meios digitais 

possibilitam às postagens, podendo alcançar uma maior parcela de testemunhas. Ferreira 

e Deslandes (2018) destacam que tanto alvos quanto os autores de cyberbullying tendem 

a vivenciar experiências negativas, acarretando problemas psicológicos e 

comportamentais. 

Os autores apresentam menores recursos psicológicos do que os não envolvidos 

na vitimização, pior ajuste nas variáveis individuais e sociais de conduta, hiperatividade, 

impulsividade e estar envolvidos no uso de drogas quando comparados às pessoas que 

não estão envolvidas em situações de cyberbullying (GAFFNEY et al., 2019; JENARO; 

FLORES; FRÍAS, 2018; KOWALSKI; LIMBER; MCCORD, 2019; EVANGELIO et al., 

2022). Apesar de toda agressividade e intimidação, alguns estudos identificaram que os 

agressores tendem a apresentar sintomas depressivos, com um incômodo subjetivo 

repleto de tristeza, falta de ânimo, concentração e desconforto (CASTAÑEDA; 

JIMÉNEZ; ROMERO, 2020; RESETT; PUTALLAZ, 2018). 

 

                                                 
3 Tradução nossa. Trecho original: “Fraping - where a person accesses the victim's social media account 
and impersonates them in an attempt to be funny or to ruin their reputation. Dissing - share or post cruel 
information online to ruin one's reputation or friendships with others. Trolling - is insulting an individual 
online to provoke them enough to get a response. Catfishing - steals one's online identity to re-creates 
social networking profiles for deceptive purposes. Such as signing up for services in the victim's name so 
that the victim receives emails or other offers for potentially embarrassing things such as gay-rights 
newsletters or incontinence treatment. Phishing - a tactic that requires tricking, persuading or manipulating 
the target into revealing personal and/or financial information about themselves and/or their loved ones. 
Stalking – Online stalking when a person shares her personal information publicly through social 
networking websites. With this information, stalkers can send them personal messages, send mysterious 
gifts to someone's home address and more. Blackmail – Anonymous e-mails, phone-calls and private 
messages are often done to a person who bear secrets. Photographs & video - Threaten to share them 
publicly unless the victim complies with a particular demand; Distribute them via text or email, making it 
impossible for the victim to control who sees the picture; Publish the pictures on the Internet for anyone to 
view. Shunning - persistently avoid, ignore, or reject someone mainly from participating in social 
networks. Sexting - send sexually explicit photographs or messages via mobile phone” (PELED, 2019, p. 
03). 
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 A prática de cyberbullying dá indícios da existência de falta de estruturas dos 

autores que não tem condições de ser empático com o padecimento de seu alvo, 

intencionando causar danos  (SILVA et. al., 2010; TOGNETTA; VINHA; 2008; 

ALCÂNTARA et al., 2019). Os autores podem demandar de plateia na busca de 

legitimação de seus atos perante outras pessoas (SILVA et. al., 2010; TOGNETTA; 

VINHA; 2008; ALCÂNTARA et al., 2019). 

As testemunhas, em uma situação de cyberbullying, compõem a maior parcela dos 

envolvidos (JENARO; FLORES; FRÍAS, 2018). Este papel é compreendido por Myers e 

Cowie (2019) como primordial para que ocorra a vitimização. As respostas das 

testemunhas frente à vitimização tem grande influência e importância sobre o que 

ocorrerá a partir do momento da vitimização para a continuidade ou não das agressões. 

As testemunhas atuam como moderadores concedendo ou não certo tipo de aval aos 

autores, movimento que tende a tornar a situação ainda mais viral ou fazer com que, a 

partir da desaprovação das testemunhas, se encerre (MYERS; COWIE, 2019). Podendo 

a testemunha “estar com o agressor quando o ato é enviado ou postado; com a vítima 

quando é recebido; ou com nenhum, ao receber a mensagem ou visitar o site da internet” 

(SMITH, 2012, p. 5544). 

Existem diferentes papéis entre as testemunhas. Há aquelas que se tornam autoras, 

as que reforçam as ações, as que são estranhas/indiferentes e as que tentam defender o 

alvo para parar as agressões. Ademais, assim como há autores que realizam as agressões 

por “diversão” há testemunhas que presenciam a vitimização por diversão (MYERS; 

COWIE, 2019; FLUCK, 2017). E tendem a expressar menor sensibilidade frente às 

situações de vitimização e de sofrimento dos colegas (MYERS; COWIE, 2019). Contudo, 

no estudo conduzido por Leung (2021), na China, as testemunhas desempenham papel 

fundamental para o combate ao cyberbullying, intervindo nas situações de vitimização. 

O que contribui para que testemunhas permaneçam na posição que ocupam, sem 

reagir, é o fato de serem coagidas e temerem passar a ser vitimizadas (CONDEZA; 

GALLARDO; PÉREZ, 2018; JENARO; FLORES; FRÍAS, 2018). Contudo, as 

testemunhas também são afetadas emocionalmente, relatando haver desconforto e 

preocupação frente às situações. Em um estudo realizado com 961 universitário do Chile, 

                                                 
4 Tradução nossa. Trecho original: “the bystander may be with the perpetrator when an act is sent or posted; 
with the victim when it is received; or with neither, when receiving the message or visiting the relevant 
internet site” (SMITH, 2012, p.554) 
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44,5% das testemunhas disseram ter medo de ser alvo (CONDEZA; GALLARDO; 

PÉREZ, 2018). 

Para que as testemunhas reajam e tomem medidas que contribuam para findar a 

situação, é preciso que estas “sintam uma conexão com a vítima de cyberbullying e uma 

crença de que estão seguros, para que não se tornem vítimas” (JENARO; FLORES; 

FRÍAS, 2018, p.1185). Outro aspecto identificado, é que as testemunhas costumam 

continuar na posição que ocupam por conceber que o alvo, de fato, merece passar por 

essa situação (JENARO; FLORES; FRÍAS, 2018; MYERS; COWIE, 2019). 

Quanto ao desengajamento das testemunhas, estas tendem a encaminhar as 

violências, aliando-se aos autores em oposição aos alvos, contribuindo para a perpetração 

do cyberbullying (KYRIACOU; ZUIN, 2018). Em decorrência de certo anonimato, 

proporcionado pelo ambiente virtual, as testemunhas não se sentem impelidas a tomar 

medidas frente às situações de vitimização. A imparcialidade as torna mais propensas a 

se tornar alvos ou autores (JENARO; FLORES; FRÍAS, 2018). 

O cyberbullying pode acarretar efeitos negativos imediatos aos envolvidos, 

principalmente aos alvos, trazendo problemas a curto prazo, como experiências 

desagradáveis e angustiantes, e a longo prazo, problemas no desenvolvimento 

psicossocial, autoestima, desempenho acadêmico e saúde mental (depressão e ansiedade), 

afastamento social, principalmente nas redes sociais (MYERS; COWIE, 2018). Os alvos 

acabam por ter alteradas a estima que têm de si, sofrendo impactos no bem-estar, ademais, 

os autores também podem padecer, pois praticar a ação violenta demonstra a falta de 

estrutura de um sujeito que não tem condições de ser empático com o padecimento de seu 

alvo. Podendo demandar de plateia na busca de legitimação de seus atos perante outras 

pessoas (SILVA et. al., 2010; TOGNETTA; VINHA; 2008; ALCÂNTARA et al., 2019). 

Os alvos tendem a apresentar dificuldades de desempenho acadêmico, se isolar 

mais, apresentar maiores problemas de saúde mental, como: depressão, ansiedade e baixa 

autoestima (GAFFNEY et al., 2019; JENARO; FLORES; FRÍAS, 2018; KOWALSKI; 

LIMBER; MCCORD, 2019; EVANGELIO et al., 2022). O alvo, geralmente, é mais 

apático, frágil e incapaz de reagir para defender-se como tem menor poder de persuasão, 

isso contribui para que o autor tenha maior domínio do alvo (TOGNETTA, 2005). A 

                                                 
5 Tradução nossa. Trecho original: “for them to intervene it is necessary that they feel a sense of 
connectedness to the cyberbullied and a belief that they are safe, so that they do not become victims 
themselves” (JENARO, FLORES; FRÍAS, 2018, p.118) 
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autoimagem corrobora para a manutenção da vitimização, pois o alvo passa a identificar-

se com as afirmações e descrições feitas pelo autor (TOGNETTA, 2005).  

Os alvos de cyberbullying ficam mais vulneráveis, amedrontados e inibidos para 

poder tomar medidas cabíveis à situação e, quando expostos à vitimização, podem 

vivenciar situações de perturbação psicológica e social. Há maior probabilidade de falta 

de ajustamento acadêmico, convergindo para uma exclusão ou auto exclusão decorrente 

do medo do que possa vir a acontecer. Deixa os indivíduos expostos aos olhares dos 

demais, prejudicando a sua imagem e autoimagem. Produz sentimentos aversivos e 

vingativos que conduzem à manutenção da violência, interferindo na autoestima, 

desenvolvendo patologias e desajustamento acadêmico (ALBUQUERQUE; 

WILLIAMS, 2017; GONÇALVES; VAZ, 2021; FREITAS et al., 2017; ROZA, 2018; 

SILVA, 2020b). Frente à violência, podem manifestar-se, “problemas psicológicos como 

depressão, solidão, baixa autoestima, ansiedade social e fobias escolares [...]danos 

emocionais e fisiológicos, [...] problemas de comportamento consumo de álcool, 

tabagismo, depressão e baixo comprometimento acadêmico” (PELED, 2019, p. 26). 

Como dito anteriormente, o cyberbullying não fica restrito somente à infância. 

Para Musharraf et al. (2018), há maior incidência entre adultos do que entre crianças e 

adolescentes, postulando que o motivo para isso ocorrer é o fato de adultos, entre eles os 

universitários, utilizarem muito mais da internet do que pessoas mais novas. Contudo, 

Huang et al. (2021) afirmam que não é possível identificar relação entre o aumento de 

cyberbullying com o aumento do uso da internet, visto que o tempo gasto na internet é 

dividido entre diferentes ocupações, contudo passar mais tempo nas redes sociais prevê 

maior incidência de cyberbullying. Dentre as problemáticas envolvendo universitários em 

situação de vitimização, identificou-se que, com o passar do tempo, as pessoas tendem a 

denunciar em menor quantidade por entender que já sabem como reagir e não necessitam 

de ajuda e os alvos passam a aceitar o seu destino, submetendo-se à vitimização sem 

reagir ou ainda tornam-se autores (MYERS; COWIE, 2018). Sabe-se, também, que as 

pessoas sofriam mais cyberbullying quando não tinham conhecimento de habilidades 

relacionadas à segurança online (MUSHARRAF et al., 2018). 

As interações utilizando das redes sociais têm vantagens, como aproximação com 

diferentes pessoas, independente da distância geográfica, tornando mais fácil o 

                                                 
6Psychological problems such as depression, loneliness, low self-esteem, school phobias and 

social anxiety. [...] emotional and physiological damage [...] behavior problems, drinking alcohol, smoking, 
depression, and low commitment to academics” (PELED, 2019, p. 2) 
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estabelecimento de relacionamentos com pares; “facilidade de uso e apropriação de 

tecnologia digital; regulador emocional; idealização e normalização do “eu” e do “ele”; 

comparação com os pares e validação do “ego”; facilitação do relacionamento e 

comunicação com os demais” (SOUSA; LOPES, 2021, p. 575). As redes sociais passaram 

a compor parte, não somente da vida acadêmica das pessoas, mas se tornaram espaço de 

interação e socialização e, portanto, há, junto às vantagens, problemáticas que interferem 

no desenvolvimento dos sujeitos. Assim demandam também neste espaço intervenções 

que contribuam para que ocorram interações assertivas entre os usuários (SOUSA; 

LOPES, 2021; SHAIKH; REHMAN; AMIN, 2020). 

Estudos como os de Shaikh, Rehman e Amin (2020) evidenciam que no ambiente 

virtual os jovens estão mais expostos às situações de vitimização, do que no ambiente 

presencial. Para Jenaro, Flores e Frías (2018), o cyberbullying interfere na saúde 

psicológica dos envolvidos, tendo maior relação com a depressão. Nem todos os alvos 

são afetados de modo igual, as pessoas que contam com altos níveis de suporte social, 

inteligência emocional, amabilidade, empatia, habilidades de enfrentamento e otimismo, 

de modo que são impactadas de modo diferente. Como consequência da vitimização, 

universitários relataram que já pensaram em abandonar a graduação justificando pelo fato 

de ter dificuldades de integração social e de adaptação universitária, estresse, resolução 

de problemas e baixo autocontrole (APARISI et al., 2021; BERNARDO et al., 2020). A 

seguir está disposta a figura 01 que apresenta algumas características do cyberbullying 

com o objetivo de sintetizar o que foi apresentado. 
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FIGURA 01 - DIAGRAMA DO CYBERBULLYING  

 
* As três figuras são híbridas, pois os autores podem ocupar o papel de testemunhas e alvos, alvos 
podem ser autores e testemunhas assim como testemunhas podem ser autores e alvos, não sendo 
um papel fixo e estabelecido, variando conforme as relações. 

FONTE: Os autores (2022). 

Diante do exposto, compreende-se que o cyberbullying tem características que se 

assemelham ao bullying presencial, como a repetição, a intencionalidade, contar com 

autores, alvos e testemunhas, ser uma agressão relacional com assimetria de poder. Os 

autores praticam a ação com alvos mais frágeis e são movidos por características que são 

compartilhadas pelo grupo social como supostamente mais frágeis e depreciativas, como 

a cor, raça, identidade-afetivo sexual, modo de ser ou falar. 

Além dessas características, o cyberbullying se diferencia do bullying presencial 

por apresentar ainda outras características que são próprias da internet, como o maior 

alcance da agressão, decorrente da facilidade de propagação pela internet, poder ocorrer 

a qualquer momento e local, possibilita o distanciamento dos envolvidos e a dificuldade 

de identificar a autoria. Uma agressão pode ser realizada em poucos minutos e alcançar 

um grande número de testemunhas em pouco tempo, contando com a estrutura das redes 

sociais que podem ser visualizadas por muitas pessoas ao mesmo tempo e repetidas vezes 

e ainda conta com o auxílio de espectadores que também podem compartilhar o ato, 

tornando a agressão em uma rede sem fim e de difícil controle. 
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O autor, geralmente, não está junto de seu alvo, o que pode tornar a agressão mais 

intensa e cruel, o mesmo pode se dar com as testemunhas que tendem a reagir menos em 

favor do alvo por não verem como está recebendo a agressão da qual é alvo. Por ser mais 

fácil a propagação e de difícil controle e fim, o cyberbullying pode ser mais danoso e 

prejudicial aos envolvidos. 

 

2.1 REVISÃO SISTEMÁTICA DE CYBERBULLYING NO AMBIENTE 

UNIVERSITÁRIO 

 

Para melhor compreender o panorama do que a literatura apresenta sobre o 

cyberbullying entre universitários, realizou-se uma revisão sistemática de literatura7. 

Teve-se o objetivo de identificar o que se tem discutido sobre o cyberbullying entre 

universitários, como está o desenvolvimento de instrumentos de pesquisa, quais os perfis 

dos envolvidos nas situações de vitimização e verificar se há relações de vitimização com 

os grupos minoritários e se os estudos apresentam e identificam a prevalência de autores, 

alvos e testemunhas. No total, foram analisados 70 artigos de um total de 421 produções 

científicas sobre o cyberbullying entre universitários. 

Para síntese desta revisão, inicialmente organizou-se os principais dados dos 

artigos no Quadro 1. Para atender aos objetivos do estudo, sistematizou-se as seguintes 

informações: ano de publicação, local, idade dos participantes, número de participantes 

(n), tipo de estudo, instrumentos utilizados para a avaliação de cyberbullying, a 

prevalência em porcentagem de autores, alvos e testemunhas, se continham discussões ou 

análises sobre gênero, etnia, identidade afetivo sexual e tempo de vínculo com a 

instituição de ensino. Na interpretação dos resultados, alguns dos dados que respondem 

aos objetivos desta revisão sistemática foram organizados em frequência simples. 

 

 

 

 

 

                                                 
7 O percurso metodológico desta revisão, que faz parte do estudo 1 desta dissertação, é descrito na sessão 
do método. 
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QUADRO 01- Quadro síntese das produções científicas que discutem o cyberbullying 
entre universitários 

 
Fonte  

 
Autor 

 
Ano 

 
País8 

 
Idade 

 
N 

 
Tipo 
de 

estudo 

 
Instrumentos de avaliação 

de cyberbullying  

 
Prevalê
ncia % 

Achados 
Gê
ne
ro 

Et
nia

Id
en
t9 

vín
cul
o10 

Web of 
science Abreu; Kenny 2018 EUA   quali11 – -  - X X - 

Scielo 
Cárdenas.; Rojas-

Solís; García-
Sánchez  

2018 MEX 19,86 456 quant 
 Uso problemático del 

internet; cyberbullying; 
Ciber-violencia de pareja. 

aut123,65 
alv1312,3 
test149,98 

X - - - 

Web of 
science 

Escobar-Vieira 
 et al. 2018 EUA - - quali – - - - X - 

Scielo 

García-Carpintero  
.Rodríguez-

Santero; Porcel-
Gálvez 

2018 ESP Não15 447 quant 
 Escala Multidimensional de 

Violencia en el Noviazgo 
(EMVN). 

- X - - - 

Scielo Lopez;  
Quezada; Navarro 2018 MEX 18-26 541 quant Adaptação do questionário 

de Calmaestra e Ortega-Ruiz 

aut 37,4 
alv 18,7  
test 48 

- - - - 

Web of 
science 

Musharraf 
 et al.  2018 PAK 20,54 436 quant  ICT Self-Efficacy Scale  - X - - - 

Scielo Resett; Putallaz  2018 ARG 21,8 410 quant 

Cuestionario de 
Cyberbullying de Calvete, et 

al.; Cuestionario de uso 
problemático de nuevas 

tecnologías de Labrador et 
al. 

aut 27  
alv 31 X - - - 

Web of 
science 

Felipe-Castaño 
 et al. 2019 ESP 20,95 1108 quant 

Scale of victimization 
through 

 internet (CYB-VIC) 

aut 51,2 
alv 77,6 X - - - 

Web of 
science 

Hernández; 
Requena; Fuentes 2019 ESP 22,38 230 quant Elaborado pelos autores - X - - - 

Web of 
science Hu et al. 2019 TWN 20-25 305 quant 

School Bullying Experience 
Questionnaire, Cyberbullying 

Experiences Questionnaire 
alv 34,4 - - X - 

Scopus Kircaburun 
 et al. 2019 TUR 21,48 760 quant Cyberbullying Offending 

Scale (CBOS) - X - - X 

                                                 
8 De acordo com as abreviações usadas pela ONU para representar os países e áreas do mundo ISO 3166; 
ISO ALPHA-3 
9 Identidade afetivo sexual 
10 Tempo de vínculo com a Instituição 
11 Qualitativo 
12 Autores 
13 Vítimas 
14 Testemunhas 
15 Não informada no artigo 
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Fonte  

 
Autor 

 
Ano 

 
País8 

 
Idade 

 
N 

 
Tipo 
de 

estudo 

 
Instrumentos de avaliação 

de cyberbullying  

 
Prevalê
ncia % 

Achados 
Gê
ne
ro 

Et
nia

Id
en
t9 

vín
cul
o10 

Web of 
science Li; Chen; Yen 2019 TWN 20-25 500 quant 

Adaptação dos instrumentos: 
Chinese version of the self-

report School Bullying 
Experience Questionnaire 
(C-SBEQ), Cyberbullying 
Experiences Questionnaire 

alv 40,2 - - X - 

Web of 
science López; Correa 2019 ESP 20 864 quant 

Adaptação do questionário 
de Ortega, Calmaestra y 

Mora-Merchán 

aut 57,1 
alv 40  

test 33,7 
X - X - 

Web of 
science Méndez et al.  2019 ESP Não 765 quant 

Cuestionario sobre Acoso 
entre Estudiantes 

Universitarios (QAEU) 

aut 7,3 
alv 14,4 
test 17,4 

X - - X 

Web of 
science 

 Musharraf  
et al.  2019 PAK 20,79 950 quant Adaptação do questionário 

 Del Rey et al.  - X - - X 

Web of 
science Myers; Cowie  2019 GBR - - quali – - X - X X 

Scopus Oblad 2019 EUA 20,1 1921 quant Elaborado pelo autor aut 6,5 
alv 11 X X X - 

Web of 
science 

Özden- 
Yildirim 2019 TUR 19,93 580 quant Inventario Revisado de 

Ciberacoso - X - - - 

Scopus Peled 2019 ISR Não  638 quant The Revised Cyber Bullying 
Survey (RCBS) alv 57 - - X - 

Science 
Direct Ricciardelli et al. 2019 EUA 26,93 57 quant Elaborado pelos autores - - - - - 

Web of 
science Wang; Hsiao; Yen 2019 TWN 20-25 

 500 quant 

Instrumentos adaptados: 
Chinese version of the school 

bullying experience; 
cyberbullying experiences 

questionnaire 

alv 22,4  - - X - 

Scopus Abaido 2020 ARE 18-25 200 quant Elaborado pelo autor alv 25,4 - - - - 

Scopus Balta et al. 2020 TUR 21,37 507 quant Cyberbullying Offending 
Scale (CBP) - X - - - 

Web of 
science Bernardo et al. 2020 ESP 19,4 1653 quant 

Adaptado pelos autores: 
Cuestionario Universitario de 

Victimización On-line de 
Dobarro et al. (2018); El 

Cuestionario Universitario de 
Violencia On-Line 

Observada 

alv 17,35 - - - - 

Scielo Castañeda; 
Jiménez; Romero 2020 MEX 18-25 662 quant 

Agresiones a través del 
Teléfono móvil y de Internet 

CYB-AG 
- - - - - 
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Fonte  

 
Autor 

 
Ano 

 
País8 

 
Idade 

 
N 

 
Tipo 
de 

estudo 

 
Instrumentos de avaliação 

de cyberbullying  

 
Prevalê
ncia % 

Achados 
Gê
ne
ro 

Et
nia

Id
en
t9 

vín
cul
o10 

Scopus Chen et al. 2020 TUR 17,94 1198 quant 
Adaptação do instrumento 

Cyberbullying Attitude 
Questionnaire 

- - - - - 

Web of 
science Dou et al.  2020 CHN 20,62 1183 quant 

Cyberbullying Victimization 
Scale; Cyberbullying 

Questionnaire 
- - - - - 

Scopus Ibrahim et al. 2020 TUR 17,94 462 quant 

Adaptação The Chinese 
Revised Version of the 
Cyberbullying Attitude 

Measure 

- X - - - 

Science 
Direct Islam et al. 2020 BGD 23,7 13525 quant 

 IDS9-SF - Ferramenta de 
triagem do uso problemático 
da internet (Pontes; Griffiths, 

2016) 

- - - - X 

Science 
Direct Jain et al. 2020 IND 15-25 374 quali Elaborado pelos autores. alv 57 - - X X 

Scopus Khine et al. 2020 MMR M 
1816 412 quant 

Adaptação instrumento de 
Myanmar Demographic and 

Health Survey 

alv17 40,8 
alv18 51,1 X - - X 

Web of 
science 

Martinez- 
Monteagudo  

et al. 

2020 
a ESP 21,65 1282 quant 

European Cyberbullying 
Intervention Project 

Questionnaire,  

aut 7,7 
alv 7  - - - - 

Scopus 
Martinez-

Monteagudo et 
al. 

2020 
b ESP 21,65 1282 quant 

European cyberbullying 
intervention project 

questionnaire 
alv 18,6 - - - - 

Pepsic 
Nascimento; 

Salviato- Silva; 
Dell'agli  

2020  BRA 20,6 308 quant Elaborado pelos autores. – X - - - 

Web of 
science 

Powell; Scott; 
Henry 2020 AUS 

GBR 18-54 5798 quant Survey of Social Experiences 
Online (hereafter, Tech&Me) - - - X - 

Web of 
science Ramón et al.  2020 ESP 23,27 765 quant 

Questionário de Assédio 
entre Estudantes 

Universitários (QAEU) 
- - - - - 

Scielo Romo-Tobon 
 et al. 2020 MEX 18-25 299 quant Cuestionario de 

cyberbullying - X - - - 

Scopus Shaikh;  
Rehman; Amin 2020 MYS - - quali - - X - - X 

                                                 
16 Pessoas maiores de 18 anos. 
17 Homens alvos 
18 Mulheres alvos 
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Fonte  

 
Autor 

 
Ano 

 
País8 

 
Idade 

 
N 

 
Tipo 
de 

estudo 

 
Instrumentos de avaliação 

de cyberbullying  

 
Prevalê
ncia % 

Achados 
Gê
ne
ro 

Et
nia

Id
en
t9 

vín
cul
o10 

Scopus Zhang et al. 2020 CHN 20,49 527 quali Cyberbullying Attitude 
Measure(CAM) - - - - - 

Scopus Alrajeh et al. 2021 QAT 18-24 836 quant Revised Cyberbullying 
Inventory scale (RCBI-II) 

aut 6,8 
alv 35,8  X - - - 

Scopus Alsawalqa 2021 
 a Ásia Não  310 quant 

Adolescent Cyber-
Victimization Scale 

(CYBVICS) 
- X X - - 

Web of 
science Alsawalqa 2021 

b JOR 18-20 104 quali Entrevistas-
semiestruturadas - X X - - 

Web of 
science Aparisi et al. 2021 ESP Não  1368 quant 

European Bullying 
Intervention Project 

Questionnaire (EBIPQ) 

aut 7,5  
alv 15,5 - - - - 

Science 
Direct Busch; McCarthy 2021 NOR - - quali  - X - - - 

Scopus Garifullin 2021 RSU 19-20 350 quant Elaborado pelo autor - - - - - 

Scopus Hashemi;  
Choon; Chan 2021 AFG 18-30 629 quant 

Adaptação do questionário 
Cyberbullying scale (bully/ 

victim) 
alv 90  X - - X 

Web of 
science Huang et al. 2021 CHN 20,43 897 quant Elaborado pelos autores aut 25,98 

alv 64,32 X - - - 

Web of 
science Leung et al.  2021 CHN 20,46 669 quant Elaborado pelo autor test 83,1 - - - - 

Web of 
science 

Lee; Song; 
Park 2021 KOR 22 244 quant Elaborado pelos autores - - - - - 

Scopus Lorente; Tort 2021 ESP 18-25 288 quant 
Sexting Behaviors Scale, 

escala criada pelos autores do 
uso da internet,  

aut 39,2  -  X X 

Web of 
science 

Otchere; Primo; 
Sarfo 2021 GHA 18-23 6 quali Entrevistas-

semiestruturadas alv 100 X - - - 

Scielo Rodríguez-Otero; 
Cerros-Rodríguez 2021 MEX 19,59 610 quant 

Adaptação de questionários 
sobre sexting: sexting de 

Chacón et al.; actitudes hacia 
el sexting de Weisskirch; 

Delevi; consecuencias de las 
prácticas de sexting de 

Alonso 

aut 53,6 
alv 79,5 X - - - 

Science 
Direct 

Rubio-Laborda; 
Almansa-Martínez;

Pastor-Bravo 
2021 ESP 24,89 1269 quant 

Cuestionario sobre las 
nuevas tecnologías para 
transmitir la violencia de 

género 

- X - X - 

Scopus Shaikh, et al. 2021 MYS 15-30 308 quant Adaptado pelos autores - - - - - 
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Fonte  

 
Autor 

 
Ano 

 
País8 

 
Idade 

 
N 

 
Tipo 
de 

estudo 

 
Instrumentos de avaliação 

de cyberbullying  

 
Prevalê
ncia % 

Achados 
Gê
ne
ro 

Et
nia

Id
en
t9 

vín
cul
o10 

Web of 
science Zhong et al. 2021 CHN Não  947 quant Elaborado pelos autores aut 51,2  

alv 58,6 X - - X 

Scopus Ali; Shahbuddin 2022 SAU M 18 326 quant Cyberbullying Assessment 
Instrument alv 49,1 - - - - 

Science 
Direct 

Aquino-Canchari 
et al. 2022 PER 21,56 271 quant 

Cuestionario de Percepción 
de Maltrato en el Estudiante 
de Medicina, Cuestionario 
del Proyecto Europeo de 

Intervención de Ciberacoso 
versión española (ECIPQ) 

aut 13,3 
alv 24,7 

 
X - - X 

Science 
Direct Brands; Doorn 2022 NLD - - quali - - X - - - 

Web of 
science Cara; Moya 2022 ESP 22,67 586 quant 

Escala de Victimización a 
través del Teléfono Móvil 

(CyBVIC), Escala de 
Agresión a través del 

Teléfono Móvil (CyB-
AGrES) 

aut 6,7 
alv 16,2  X - - - 

Science 
Direct Dempsey et al. 2022 IRL 21,47 485 quali Elaborado pelos autores - X - - - 

Web of 
science Graf et al. 2022 AUS 23,12 770 quant Não informado aut 7,18 - - - - 

Science 
Direct 

Ho; Ko;  
Mazerolle 2022 AUS - - quali  - - - - - 

Scopus Jia et al. 2022 CHN 20,75 1307  quant SAS-SMU - - - - - 

Science 
Direct Lin et al 2022 TWN - 308 quant Internet unethical behavior 

(IUEB) - - - - - 

Science 
Direct 

Mncube; 
Mthethwa 2022 ZAF - 42 quali Elaborado pelos autores - - - - - 

Web of 
science 

Moreton; 
Greenfield 2022 GBR 19,8 16 quali Entrevistas 

semiestruturadas - - - - - 

Web of 
science Shi et al. 2022 EUA Não 2709 quant Kessler Distress Scale-6,  alv 19,45  - X - - 

Web of 
science 

Turk; Yayak; 
Hamzaoglu 2022 TUR 21,77 385 quali Victimization and Bullying 

Scale (CVBS) 
aut 29,39 
alv 31,39 - - - - 

Web of 
science Xu; Zheng 2022 CHN Não  549 quant Internet Self-Efficacy; 

Cyberbullying Perpetration - - - - - 

Web of 
science Yang et al. 2022 CHN 21,42 1673 quant  Cyberbullying scale de 

Patchin e Hinduja alv 10,3 X - - - 

FONTE: Os autores (2022).
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Na Figura 02, a distribuição da quantidade de artigos publicados nos últimos cinco anos 

conforme o ano de publicação pode ser observada. Nota-se que houve um aumento de 

publicações nos últimos anos. Ressalta-se que no ano de 2022 houve uma menor quantidade de 

produções, o que pode ser reflexo da data de coleta dos dados, que permitiu a identificação de 

textos publicados até agosto de 2022. Estima-se que a maior quantidade de textos publicados 

no ano de 2020 pode ter sido motivada pelo ápice da pandemia da COVID-19, pois nesse 

período as pessoas permaneceram mais tempo isoladas e a internet passou a ser meio para 

comunicação, trabalho e socialização. 

Observa-se também que Espanha, China e Turquia são os países que concentram o 

maior número das publicações analisadas (vide Figura 03). No gráfico de distribuição por 

continentes, Turquia e Rússia foram agrupadas na Ásia, devido a maior extensão territorial estar 

neste continente. 

 

Figura 02 - Quantidade de produções por ano de publicação. 

 

Fonte: Os autores (2022). 
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FIGURA 03 - Relação de publicações de acordo com os continentes de origem. 

 

Fonte: Os autores (2022). 

Dentre os estudos analisados, 15 produções têm o enfoque qualitativo e 55 produções 

têm o enfoque quantitativo. Destas, somente quatro discutiram a prevalência de cyberbullying 

nas perspectivas de autores, alvos e testemunhas, 13 estudos discutiram a prevalência do 

cyberbullying entre vítimas e autores, 13 discutiram a prevalência do cyberbullying somente na 

perspectiva de vítimas, dois na perspectivas de autores e um na perspectiva de testemunhas e 

37 não apresentaram a prevalência dos envolvidos. Com relação aos instrumentos utilizados 

para identificação da ocorrência do cyberbullying, verificou-se que das 55 produções de 

enfoque quantitativo uma não informou o instrumento utilizado, 31 utilizaram instrumentos já 

existentes, 12 foram adaptados de outros instrumentos e 11 foram elaborados pelos autores. 

Na Tabela 01 está disposta uma relação entre o ano de publicação dos artigos com os 

tipos de grupos minoritários abordados nos textos. 

TABELA 01 - Tipos de grupos minoritários em relação ao ano de publicação. 

 2018 2019 2020 2021 2022 
Tempo de vínculo com a instituição 0 4 3 4 1 

Identidade afetivo sexual 2 7 2 2 0 
Etnia 1 1 0 2 1 

Gênero 4 9 6 10 5 

Fonte: Os autores (2022). 

É possível identificar que em todos os anos o maior quantitativo de produções discute o 

cyberbullying relacionado ao gênero, seguido de discussões sobre a identidade afetivo sexual. 
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Salienta-se que no ano de 2022 não foram identificadas produções que discutiam a temática da 

identidade afetivo sexual. No ano de 2020 não foram constatadas produções sobre etnia. 

Dos estudos selecionados, 34 discutem diferenças de gênero. Uma das características 

que mais se destaca nas discussões é o papel do autor ser influenciado pelo gênero. Estudo 

conduzido no Peru identificou que os homens foram aproximadamente 7% mais vítimas que as 

mulheres. Sobre agressão, 20,83% dos homens agrediram, enquanto que 9,72% das mulheres 

agrediram (AQUINO-CANCHARI et al., 2022). No Brasil, pessoas do sexo masculino tendem 

a assumir comportamento de maior risco, tendo comportamentos de autores e sendo vítimas, 

comparados às pessoas de sexo feminino (NASCIMENTO, SALVIATO-SILVA E 

DELL’AGLI, 2020). 

No geral, os homens estão mais sujeitos a intimidar e sofrer cyberbullying, dado a 

características agressivas e impulsivas em maior intensidade comparadas às mulheres 

(CÁRDENAS; ROJAS-SOLÍS; GARCÍA-SÁNCHEZ, 2018; ÁNGEL, 2020; ROMO-TOBON 

et al., 2020; HUANG et al., 2021; DEMPSEY, et al., 2022), pessoas do gênero masculino 

tendem a estar mais envolvidas na prática, assim como de ser alvos (CÁRDENAS; ROJAS-

SOLÍS; GARCÍA-SÁNCHEZ, 2018; FELIPE-CASTAÑO et al., 2019). Os homens relataram 

duas vezes mais a perpetração de cyberbullying que no bullying presencial (MUSHARRAF et 

al., 2018), o que pode estar relacionado ao uso problemático dos aparelhos digitais (BUSCH; 

MCCARTHY, 2021). Contudo, outros estudos evidenciam que há pouca diferença significativa 

entre homens e mulheres (CÁRDENAS; ROJAS-SOLÍS; GARCÍA-SÁNCHEZ, 2018; 

ROMO-TOBON, 2020), podendo a prática de cyberbullying estar relacionada com a não 

necessidade de domínio físico, mas sim o domínio nos aspectos psicológicos e tecnológicos 

(RESETT; PUTALLAZ, 2018; NASCIMENTO; SALVIATO-SILVA; DELL'AGLI, 2020). 

Em contrapartida, alguns estudos identificam que as mulheres tendem a ser mais 

vitimizadas que os homens, assumindo a posição de vítimas-agressoras enquanto que os 

homens tendem a perpetrar em maior intensidade o cyberbullying (GARCÍA-CARPINTERO; 

RODRÍGUEZ-SANTERO; PORCEL-GÁLVEZ, 2018; RESETT; PUTALLAZ, 2018; 

MUSHARRAF et al., 2019; OBLAD, 2019; ÖZDEN-YILDIRIM, 2019; KHINE et al., 2020; 

ALRAJEH et al., 2021; ALSAWALQA, 2021a; ALSAWALQA, 2021b; HASHEMI; CHOON; 

CHAN 2021; CARA; MOYA, 2022). 

Otchere, Primo e Sarfo (2021) identificaram que os ex-namorados são os que mais 

intimidam as mulheres. Homens tendem a controlar celulares e as senhas das mulheres 

(RUBIO-LABORDA; ALMANSA-MARTÍNEZ; PASTOR-BRAVO, 2021). Outro dado 

relevante evidenciado, é que as mulheres tendem a ser vitimizadas por seus ex-parceiros 

(MYERS; COWIE, 2019). Os homens tendem a ser autores e vítimas em maior intensidade que 
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as mulheres; iniciando as práticas mais cedo que as mulheres (CÁRDENAS; ROJAS-SOLÍS; 

GARCÍA-SÁNCHEZ, 2018, FELIPE-CASTAÑO et al., 2019, LÓPEZ; CORRÊA, 2019, 

MYERS; COWIE, 2019; ZHONG et al., 2021). Dentre pessoas do gênero feminino, 45,2% 

relatam que foram vitimizadas por seus ex-amigos, enquanto que entre os autores homens, 

66,7% relatou que nunca foram amigos dos alvos (LÓPEZ; CORREA; 2019). 

Outro achado que se destaca é o fato de que pessoas do gênero feminino relatam três 

vezes mais vitimização por cyberbullying em relação ao bullying presencial, justificando. assim 

como ocorre com homens, que o motivo desse aumento é a maior frequência do uso dos meios 

de comunicação (MUSHARRAF et al., 2018). O que corrobora com o medo relatado pelas 

mulheres de serem vitimizadas em decorrência de vitimização sexual online (RUBIO-

LABORDA; ALMANSA-MARTÍNEZ; PASTOR-BRAVO, 2021; BRANDS; DOORN, 

2022). As mulheres afirmam receber um número maior de mensagens controladoras e sofrer 

maior vigilância que os homens (GARCÍA-CARPINTERO; RODRÍGUEZ-SANTERO; 

PORCEL-GÁLVEZ, 2018). As mulheres tendem a apresentar melhores habilidades de 

enfrentamento ao cyberbullying (MYERS; COWIE, 2019) e tendem a sofrer mais que os 

homens quando estes são vitimizados (LÓPEZ; CORREA, 2019). 

Quanto às ações tomadas por parte dos alvos, pessoas do gênero feminino se isolaram 

socialmente por estar sofrendo com a vitimização. Já as pessoas do gênero masculino tomaram 

tal ação em menor medida e junto a isso se ausentaram do ambiente virtual, principalmente das 

redes sociais (LÓPEZ; CORREA, 2019). Frente às reações, pessoas do gênero feminino 

tomaram medidas responsivas, como buscar contatar o autor. Quanto a busca por auxílio, as 

mulheres o buscam de seus amigos, enquanto que o auxílio recebido de pais e educadores não 

foi o mesmo (LÓPEZ; CORREA, 2019; NASCIMENTO; SALVIATO-SILVA; DELL'AGLI, 

2020). Os homens disseram que sentem maior ansiedade e hostilidade, contudo nesta relação 

não é possível identificar estes fatores como preditores ou consequentes, mas que estão 

relacionados a sofrer e a praticar cyberbullying (FELIPE-CASTAÑO et al., 2019; HUANG et 

al., 2021). Os homens tendem a ignorar, vingar-se, contra-atacar e pedir ajuda de familiares em 

maior frequência (NASCIMENTO; SALVIATO-SILVA; DELL’AGLI; 2020). 

Sobre o tempo de vínculo com a instituição, 12 estudos abordam a temática. Um estudo 

que fez um comparativo entre o período anterior à pandemia e o período de isolamento social 

identificou que a idade se tornou significativa no segundo período (JAIN, et al., 2020). 

Estudantes universitários mais novos tendem a ser mais vitimizados e no decorrer do processo 

acadêmico passam a desenvolver capacidades de convívio passando a relacionar-se de modo 

que não estejam envolvidos em tantas situações de vitimização (MUSHARRAF et al., 2019; 

LORENTE; TORT, 2021). Diferente dos achados de Musharraf et al., (2019) e de Lorente e 
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Tort (2021), além da idade dos estudantes mais novos que tendem a se envolver em situações 

de vitimização, o maior nível de escolaridade foi relacionado ao uso problemático da internet 

(ISLAM et al., 2020). Pessoas que estão há menos tempo e com menores conhecimentos sobre 

o uso de certas ferramentas tendem a ser mais vitimizadas em comparação com os que estão há 

mais tempo fazendo uso da internet. Pessoas mais novas estão mais propensas a se envolver 

com o cyberbullying comparados aos alunos dos anos finais, e supõe-se que isto seja pelo fato 

dos calouros terem curiosidade e querer se envolver em coisas novas e, consequentemente, 

participar de eventos adversos (KHINE et al., 2020). Ademais, os estudantes mais novos de 

tempo de instituição tendem a revidar ou expor seus sentimentos inflamando ainda mais a 

relação de vitimização com o autor, assim como com as testemunhas (MYERS; COWIE, 2019). 

Outro aspecto relevante destacado pelos mesmos autores é que ao passar do tempo, os 

acadêmicos desenvolvem ferramentas para defender-se das vitimizações, dispondo de maior 

passividade em suas relações (MYERS; COWIE, 2019). A autoria do cyberbullying não está 

relacionada aos estudantes dos anos iniciais da graduação (AQUINO-CANCHARI et al., 2022). 

Hashemi, Choon e Chan (2021) identificaram que as pessoas que têm idade mais avançada são 

as que tendem a ser mais vitimizadas por cyberbullying. 

Dos 70 estudos analisados, 13 discutem o cyberbullying relacionado às questões de 

identidade afetivo sexual. A menor aceitação de bissexualidade e homossexualidade, por parte 

dos agressores, estão associadas significativamente com a menor qualidade de vida (HU et al., 

2019). Pessoas com identidade afetivo sexual diferente da heterossexual dizem se passar por 

heterossexuais para se proteger da homo e transfobia. Pessoas LGBTQ sofrem de efeitos 

psicológicos, emocionais, comportamentais e de desempenho acadêmico (ABREU; KENNY, 

2018; ESCOBAR-VIEIRA et al., 2018), além de apresentar atitudes de maior risco nas redes 

sociais (RUBIO-LABORDA; ALMANSA-MARTÍNEZ; PASTOR-BRAVO, 2021). Myers e 

Cowie (2019) identificaram que uma a cada cinco pessoas lésbicas, gays ou bissexuais e uma a 

cada três pessoas trans relataram vivenciar algum tipo de vitimização motivadas por sua 

identidade afetivo sexual. O estudo de Powell, Scott e Henry (2020) corrobora com esses dados, 

em que pessoas transgênero são aproximadamente três vezes mais vitimizadas que pessoas 

heterossexuais e cisgênero. Quanto à autoria, uma grande porcentagem de homens disse praticar 

cyberbullying motivados pela orientação afetivo sexual do alvo (LÓPEZ; CORREIA, 2019; 

PELED, 2019; LORENTE; TORT, 2021). Já Jain et al. (2020) pontuam que no estudo 

conduzido por eles a orientação sexual não apontou diferenças. 

Dentre os estudos coletados, cinco apresentaram discussões sobre a ocorrência do 

cyberbullying relacionados à etnia. O estudo de Abreu e Kenny (2018) discute os impactos que 

as pessoas de etnia diferente do local de estudo vivenciam no seu cotidiano e principalmente 
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em pessoas de diferentes etnias e que sejam LGBTQ. O estudo conduzido nos EUA identificou 

que o grupo de imigrantes asiáticos relatou significativamente mais envolvimento nas 

vitimizações online enquanto que os afro-americanos não estavam tão envolvidos quanto os 

asiáticos (OBLAD, 2019). A discriminação racial, o sofrimento mental e o uso de substâncias 

foram mais intensos entre pessoas negras (SHI et al., 2022). Durante o período de isolamento 

social decorrente da COVID-19, os chineses foram vitimizados em maior intensidade, no 

formato de estigma social e discriminação devido à associação com o surgimento do vírus da 

COVID-19 (ALSAWALQA, 2021a). 

As discussões de gênero são um dos principais focos dos estudos coletados, enquanto 

que os outros grupos não são discutidos na mesma intensidade, mas, os estudos que investigam 

sua ocorrência evidenciam que abordar os grupos minoritários nas investigações é importante 

para melhor conhecer as implicações do cyberbullying entre os universitários. 

Os resultados evidenciaram que houve uma crescente de estudos nos últimos anos, nem 

todos os estudos investigaram e apresentaram a prevalência de autores, alvos e testemunhas. 

Sobre os perfis dos envolvidos, a maior parcela dos achados identificou que pessoas do gênero 

masculino tendem a estar mais envolvidos em ser autores e vítimas, enquanto que as mulheres 

tendem a ser mais vitimizadas, contudo alguns estudos sinalizam que não identificaram 

diferenças entre homens e mulheres. O tempo de vínculo com a instituição foi identificado 

como um dos motivos para o envolvimento com o cyberbullying, podendo ser consequência da 

menor idade em relação aos veteranos, ou ainda estar relacionada com o fato dos calouros 

estarem aprendendo a conviver no ambiente universitário, com as novas regras e modos de agir, 

passando a aprender a conviver gradativamente. Sobre a identidade afetivo sexual, ser vítima 

de cyberbullying pode estar relacionado com o envolvimento em atitudes de risco, os achados 

evidenciaram que esse grupo tende a ser mais vitimizado por suas características. Poucos 

estudos investigaram ou identificaram a etnia como um fator de cyberbullying, mas os que o 

discutiram, a identificaram como uma das causas das vítimas sofrerem.  
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3. SUPORTE SOCIAL PERCEBIDO 

 

O suporte social é um elemento complexo e multidimensional que corrobora para o bem-

estar e à saúde da pessoa e, consequentemente, influencia no modo como as relações sociais 

atuam tanto positivamente quanto negativamente (COHEN; WILLS, 1985; VIEIRA-SANTOS 

et al., 2019). O suporte social percebido é compreendido como o apoio percebido, proveniente 

de alguém que lhe é significativo, que demonstra disponibilidade e valorização no cuidado 

corroborando para um sentimento de pertença (COHEN; WILLS, 1985; VIEIRA-SANTOS et 

al., 2019; MARÔCO et al., 2014). 

FIGURA 04: Diagrama do suporte social percebido.

 

Fonte: Os autores (2022). 

Os elementos apresentados no diagrama estão discutidos ao longo dos parágrafos a 

seguir. O Suporte social percebido é “um construto de definição complexa: abarca vários tipos 

e categorias, provém de diversas fontes, possui diferentes dimensões e componentes” 

(CARVALHO et al., 2011, p. 333) que contribuem para o bem-estar, segurança e proteção dos 

envolvidos. O suporte social percebido pode beneficiar e auxiliar os alvos de cyberbullying 

como ferramenta de proteção e segurança. Este elemento relaciona-se com a proteção e 

diminuição do impacto das situações estressoras, contribuindo para a mudança da situação, seu 

significado e corroborando para a promoção da resposta necessária (CARVALHO et al., 2011; 

YANO et al., 2021). 

Vieira-Santos et al. (2019) ao discutir sobre as classes de informação apontam que há 

três classes de informação, segundo Coob (1976), “(a)aquelas que levam a pessoa a crer que é 

cuidada e amada, (b) aquelas que permitem que a pessoa acredite que é estimada e valorizada 

e (c) aquelas que fazem com que a pessoa perceba que pertence a uma rede de comunicação e 
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obrigações mútuas” (VIEIRA-SANTOS et al., 2019, p. 03). As três classes de informação 

auxiliam os envolvidos a se sentirem seguros e compartilhar seus interesses, sem temer 

incompreensão e desrespeito, contribuindo para o manejo, redução de estresse e ansiedade 

(FERNÁNDEZ-GONZALEZ; GONZÁLEZ-HERNÁNDEZ; TRIANES-TORRES, 2015). 

O suporte social pode se dar nas categorias de suporte instrumental, informacional, 

emocional e avaliativo. O suporte instrumental/material envolve questões práticas e importantes 

para a resolução de problemas e situações concretas. O suporte informacional está relacionado 

à obtenção de informações, orientações e/ou conselhos que são úteis para a solução de 

problemas tangíveis. O suporte emocional/psicológico está relacionado a situações em que há 

confiança para comunicar e partilhar situações problemas, conselhos, preocupação e cuidado. 

As pessoas revelam-se preocupadas e buscam elevar a autoestima da pessoa a quem se oferece 

apoio. E o suporte avaliativo está nos feedbacks que contribuem de algum modo para beneficiar 

a pessoa (CARVALHO et al., 2011; COHEN; WILLS, 1985; GONÇALVES et al., 2011; 

MALECKI; DEMARAY, 2003). 

Para Bowling (1997), o suporte social existe apenas quando a pessoa que recebe o 

suporte o crê estar recebendo. Tal sentimento e pertencimento são tanto de ordem verbal como 

não verbal. Pode ser compreendido como o apoio que um indivíduo percebe proveniente de sua 

comunidade, rede de amigos, familiares, professores e colegas com o intuito de promover um 

bem-estar (CARVALHO et al., 2011; COHEN; WILLS, 1985; FERNÁNDEZ-GONZALEZ; 

GONZÁLEZ-HERNÁNDEZ; TRIANES-TORRES, 2015; HOMBRADOS-MENDIETA et 

al., 2012). A sua percepção envolve qualquer situação em que é transmitida uma informação, 

que proporcione assistência física e/ou psicológica, oferecida por uma pessoa ou grupo de 

pessoas com as quais se tem contatos, que podem resultar em efeitos emocionais ou 

comportamentais de modo positivo (GONÇALVES et al., 2011). 

O suporte social percebido é influenciado pelo significado que a pessoa que o recebe dá 

à situação, o que depende da satisfação ou não referente ao auxílio recebido, e para tanto não 

há distinção entre a quantidade de pessoas que o compõem (GONÇALVES et al., 2011; 

PROCIDANO; HELLER,1983). É necessário que as pessoas tenham conexões com outras 

pessoas, de sua rede, para que possa ocorrer o suporte social, pois simplesmente ter pessoas em 

sua rede de contatos não garante a existência de apoio (BOWLING; 1997). A percepção de 

suporte social é fundamental para o enfrentamento de situações estressoras e desafiadoras 

vividas pelos indivíduos, sendo um dos recursos mais importantes a nível individual e coletivo 

(GONÇALVES et al., 2011). Torna os envolvidos “mais fortes e com melhores condições para 

enfrentar as vicissitudes da vida, ou seja, o suporte social é um recurso, quer perante, quer na 

ausência de fontes de stress” (CARVALHO et al., 2011, p. 335). 
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O suporte social pode atuar tanto como um fator protetivo nas situações estressoras 

assim como produzir efeitos benéficos independente do nível estressor que está presente 

(YANO et al., 2021). É um fator positivo e tem impacto que contribui para a melhora da 

condição de saúde da pessoa, assim como para sua manutenção (COHEN; SYME, 1985). Os 

achados de Procidano e Heller (1983) indicam que pessoas que vivenciam situações de suporte 

social relatam menos sentimentos de ansiedade e depressão e o oposto foi identificado com 

pessoas que não sentem um suporte social. Podendo, a sua falta, ser um fator causador de 

estresse, identificando um aumento de estresse e sentimento de perda relevante (CARVALHO 

et al., 2011). 

No ambiente universitário, o suporte social contribui para que o acadêmico possa viver, 

estudar e aprender de modo seguro. Segundo Yano et al. (2021), há maior sensação de 

segurança quando há maior suporte social oferecido pelos educadores. O docente é um elemento 

que possibilita suporte social no ambiente acadêmico (VIEIRA-SANTOS et al., 2019). Em 

geral, professores supervisores/orientadores oferecem maior índice de suporte social em 

comparação a professores que não o são. Isso pode estar relacionado ao fato de que o professor 

que ocupa a função de supervisor/orientador costuma atender a um número menor de 

estudantes, tendo maior contato e proximidade. Ou pode ser motivado pelo fato dos estudantes 

se sentirem mais próximos e serem mais abertos com o docente. Ou ainda por estarem 

desenvolvendo uma prática de supervisão/orientação demandando do estudante que se 

aproxime mais do docente, culminando assim em maior suporte social (VIEIRA-SANTOS et 

al., 2019). 

Os grupos de amigos são identificados como grande fonte de suporte social percebido. 

Em estudo realizado (CARVALHO et al., 2011) com três grupos, um de estudantes, outro de 

pessoas com transtornos depressivos e um de população geral, identificou que as pessoas com 

depressão tendem a apresentar menores índices de suporte que o grupo de estudantes e a 

população geral. Os estudantes, aparentemente, tendem a buscar como fonte de suporte social 

os amigos em maior quantidade que outros grupos (CARVALHO et al., 2011). Contudo, nos 

primeiros anos da vida universitária, o suporte social percebido pode ser menor, tendo em vista 

que muitas amizades ainda não foram estabelecidas e estão em fase de ambientação 

(PROCIDANO; HELLER, 1983). O que pode contribuir para que as pessoas dos primeiros anos 

de graduação possam se envolver em maior quantidade com situações de vitimização. 

O suporte social da família, expresso pelo apoio emocional, é benéfico e positivo para 

o desenvolvimento do estudante. Contudo, a dependência financeira excessiva é indicada como 

possível elemento prejudicial no relacionamento familiar positivo (PROCIDANO; HELLER, 

1983). Há estudos que mostram que universitários homossexuais e cisgêneros percebem menos 
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suporte social familiar do que de amigos e colegas (RIOS; EATON, 2016; YANO et al., 2021). 

Pessoas não heterossexuais tendem a buscar diversas fontes de suporte social às quais recorrem 

quando necessário, como mecanismo redutor dos efeitos negativos da discriminação (RIOS; 

EATON, 2016). 

 

3.1 REVISÃO SISTEMÁTICA DE SUPORTE SOCIAL PERCEBIDO ENTRE 

UNIVERSITÁRIOS E O CYBERBULLYING 

 

Para compreender a relação existente entre suporte social percebido entre universitários 

e o cyberbullying, realizou-se uma revisão sistemática de literatura19. Com o objetivo de 

identificar o que se tem discutido sobre o suporte social percebido e sua relação com o 

cyberbullying, como está o desenvolvimento de instrumentos de pesquisa, quais os tipos de 

suporte (família, professores e amigos) e quais são as discussões sobre essas fontes. No total, 

foram analisados 36 artigos científicos de um total de 259 coletados inicialmente. 

Inicialmente, organizou-se os principais resultados da revisão no Quadro 02. Para 

atender aos objetivos do estudo, sistematizou-se as seguintes informações: ano de publicação, 

local, idade dos participantes, número de participantes (n), tipo de estudo, instrumentos 

utilizados para a avaliação, se contém discussões ou análises sobre Suporte Social Percebido, 

suporte de família, professores e amigos. 

QUADRO 02 - Quadro síntese das produções científicas que discutem o suporte social 
percebido por universitários e sua relação com o cyberbullying 

Fonte Autoria Ano País Idade N Tipo de
estudo 

Instrumento de avaliação 
utilizado 

S 
S 

P20 

Fa
míl
ia 

Pr
ofe
sso
res 

Am
i 

go 
s 

Scopus Aparicio- 
Garcia 

2018 ESP 30,36 782 quant Elaborado pelos autores X X - X 

Science 
Direct 

Castellacci; 
Tveito 

2018 NOR - - quali - X - - - 

Scopus Wang et al. 2018 TWN 20-25 500 quant Cyberbullying Experiences 
Questionnaire 

Chinese version of the Family and
Peer Adaptation, Partnership, 
Growth, Affection, Resolve 

(APGAR) 

X X - X 

                                                 
19 Descrição dos procedimentos metodológicos desta revisão se encontram na seção de metodologia desta 

dissertação, explicitadas na segunda parte do estudo 1. 
20 Suporte Social Percebido 
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Fonte Autoria Ano País Idade N Tipo de
estudo 

Instrumento de avaliação 
utilizado 

S 
S 

P20 

Fa
míl
ia 

Pr
ofe
sso
res 

Am
i 

go 
s 

Web of 
science 

Zsila;  
Urbán;  
Zsolt 

2018 HUN 28,9 1500 quant Questionário de cyberbullying 
elaborado pelos autores 

qualitativamente. 
Multidimensional Scale of 
Perceived Social Support 

(MSPSS; Zimet et al., 1988) 

X X - X 

Scopus Conye 2019 - 29,9 110 quali Elaborado pelos autores X - - X 

Web of 
science 

Li,  
Chen, 
Yen 

2019 TWN 20-25 500 
homens

gays 

quant Questionário de Experiências de 
Cyberbullying. 

Family Adaptation, Partnership, 
Growth, Affection, Resolve 

(APGAR) 

X X X - 

Science 
Direct 

Mokkino; 
Antoniadou 

2019 GRC 19,56 175 quant Cyber-bullying/victimization 
Experiences Questionnaire 

(CBVEQ). 
questionário de suporte adaptado 

pelos autores 

X X - X 

Science 
Direct 

Peled 2019 ISR - 638 quant The Revised Cyber Bullying 
Survey (RCBS) 

College Adjustment Scales (CAS)

X X   

Science 
Direct 

Tsai 
 et al. 

2019 TWN 39 187 quant Adaptado de outros 
instrumentos 

X - - - 

Science 
Direct 

Al Qudah, 
et al. 

2020 SAU 21 426 quant Cyber-bullying Scale El-Shenawy
Psychological Security Scale 
Mustafa e Al-Shrefen (2013) 

X - - - 

Scopus Bernardo et al. 2020 ESP 19,4 1653 quant Adaptado pelos autores X - X X 

Web of 
science 

Fang 
 et al.  

2020 CHN 20,7 459 quant Cybervictimization Inventory 
(Erdur-Baker & Kavsut, 2007)  
Online Social Support Scale 
developed by Liang (2008) 

X - - - 

Scopus Ho, Li, Gu 2020 VNM 21,3 606 quant The cyberbullying victimization 
scale (CVS) 

Perceived social support  
scale (PSSS) 

X X - X 

Scopus Kaluarachchi; 
Warren; 
 Jiang 

2020 AUS - - quali - X X X - 

Science 
Direct 

Kimpe 
 et al. 

2020 BEL 43,47 334 quant Elaborado pelos autores X - - - 

Scopus Li et al. 2020 TWN 22,94 500 quant Cyberbullying Experiences 
Questionnaire (CEQ) 

Family Adaptation, Partnership, 
Growth, Affection, Resolve 

X X - - 
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Fonte Autoria Ano País Idade N Tipo de
estudo 

Instrumento de avaliação 
utilizado 

S 
S 

P20 

Fa
míl
ia 

Pr
ofe
sso
res 

Am
i 

go 
s 

(APGAR) 

Springer Argyriou; 
Goldsmith; 

Rimes 

2021 GBR - - quali - X X - X 

Science 
Direct 

Byrne et al.  2021 USA - 459 quant Adaptação do questionário de 
cyberbullying de Patchin e 

Hinduja (2015) 

X - X - 

Science 
Direct 

Chu et al. 2021 CHN 20,22 1067 quant Cyberbullying Scale, 
Wright (2014) 

Social Support Appraisal 
Scale (SS-A) 

X X X - 

Springer Dai et al.  2021 CHN 19,79 1396 quant Multidimensional Perceived 
Social Support Scale  

Dahlem, Zimet, & Walker 

X - - X 

Science 
Direct 

Kross et al. 2021 USA - - quali - X - - X 

Science 
Direct 

Macrynikola 
et al. 

2021 USA - - quali - X - - - 

Springer Masrom  et al. 2021 IRL - - quali - X - - - 

Scopus Larrucea- 
Iruretagoye; 

Orue 

2021 ESP 29,83 262 quant Multidimensional Scale of 
Perceived Social Support; Zimet, 

Dahlem, Zimet y Farley 

X X - X 

Science 
Direct 

Li, Wang,  
Liu 

2021 CHN 22,49 346 quant Multidimensional 
Perceived Social Support Scale 

 

X - - - 

Web of 
science 

Oksanen 
 et al. 

2021 FIN 43,24 2492 quant Adaptado pelos autores X - - - 

Springer Bovill 2022 GBR - - quali - X - X - 

Science 
Direct 

Brian 2022 USA - - quali - X X - X 

Scopus Cheng; Lau; 
Luc 

2022 UK e 
EUA 

44,1 1047 quant Cyber-Aggression and Cyber-
Victimization Scale; 

Multidimensional Scale of 
Perceived Social Support 

X X - - 

Science 
Direct 

Dempsey 
et al. 

2022 IRL 21,47 485 quali Elaborado pelos autores X - -  

Scopus Evelyn et al.  2022 Vários 24 66 quali - X - - X 
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Fonte Autoria Ano País Idade N Tipo de
estudo 

Instrumento de avaliação 
utilizado 

S
S 

P20 

Fa
míl
ia 

Pr
ofe
sso
res 

Am
i 

go 
s 

Scopus Heiman; 
Olenik- 

Shemesh, 

2022 ISR 27,15 1004 quant Multidimensional Scale 
Questionnaire for Perceived 

Social Support 

X X - X 

Springer Kaur; Saini 2022 IND 17-25 220 quant Elaborado pelos autores X X - - 

Scopus Lin et al. 2022 CHN 20-25 500 quali - X X - - 

Springer Roux, Parry 2022 ZAF 21,12 1752 quant Elaborado pelos autores X - - X 

Springer Yang et al. 2022 CHN +16 1673 quant Cyberbullying scale Patchin and 
Hinduja (2015) 

Brief COPE Inventory de Carver (
1997)  

X - - - 

FONTE: Os autores (2022). 

Na Figura 05 a distribuição da quantidade de artigos publicados nos últimos cinco anos 

pode ser observada. Nota-se que a cada ano a quantidade de publicações manteve-se crescente. 

É possível perceber que no ano de 2022 a quantidade de produções pode ter aumentado em 

relação ao que foi apresentado, o que pode ser reflexo da data de coleta dos dados, que permitiu 

a identificação de textos publicados até agosto de 2022. 

FIGURA 05 - Quantidade de artigos por ano de publicação que investigaram cyberbullying 
universitários com relação ao suporte social percebido. 

 

Fonte: Os autores (2022). 
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FIGURA 06 - Relações de publicações de acordo com os continentes de origem. 

 

Fonte: Os autores (2022). 

A figura 07 indica que o maior quantitativo de produções está no continente asiático 

com a grande maioria concentrados na China com seis artigos e Taiwan com quatro. Já no 

continente europeu os estudos estão distribuídos em vários países diferentes com a maior 

concentração na Espanha com três estudos. Observando o enfoque das produções, treze estudos 

são qualitativos e vinte e três quantitativas (a campo). Dos estudos quantitativos que utilizaram 

instrumentos para a coleta de dados do suporte social percebido, quinze utilizaram instrumentos 

que já existiam, quatro estudos adaptaram os instrumentos já existentes e outros quatro estudos 

elaboraram os próprios instrumentos. Dos estudos quantitativos que utilizaram instrumentos 

para a coleta de dados sobre o cyberbullying, doze utilizaram instrumentos que já existiam, 

cinco elaboraram novos instrumentos e quatro adaptaram instrumentos já existentes. Dentre os 

estudos qualitativos, quatro foram realizados com estudantes universitários e nove são estudos 

de revisões de produções anteriores. 

Na Figura 07 dispõe-se uma relação entre o ano de publicação dos artigos com as fontes 

de suporte social percebido. 
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FIGURA 07 - Quantidade de artigos publicados sobre cyberbullying em universitários em 
relação com suporte social percebido de acordo com o ano de publicação. 

 

Fonte: Os autores (2022). 

Os achados evidenciam que a vitimização está relacionada a sofrimentos psicológicos e 

estresse pós-traumático, as vítimas apresentam menores índices de suporte social do que as não 

vítimas (AL QUDAH, et al., 2020; OKSANEN, et al., 2021). Ter suporte social atua, para os 

estudantes, como mecanismo para lidarem com as situações adversas, amortecendo os efeitos 

negativos da vitimização, melhorando o desempenho acadêmico (TSAI, et al., 2019; 

MASROM, et al., 2021; LI; WANG; LIU, 2021). Até mesmo a falta de suporte online pode 

fazer com que os universitários se sintam excluídos das relações sociais (FANG, et al., 2020). 

Dentre os tipos de suporte social, dezessete estudos discutem sobre a família como fonte 

de apoio pelos universitários. O suporte da família é um elemento protetor e moderador para 

enfraquecer os padecimentos decorrentes da vitimização por cyberbullying, como a ansiedade, 

depressão e o uso de medicamentos (HO; LI; GU, 2020; LI, et al., 2020; ARGYRIOU; 

GOLDSMITH; RIMES, 2021; HEIMAN; OLENIK-SHEMESH, 2022; KAUR; SAINI, 2022; 

LIN, et al., 2022), ainda auxilia para a prevenção da vitimização (HO; LI; GU, 2020; BRIAN, 

2022). Pessoas que sofrem cyberbullying homofóbico, quando têm o apoio da família, sentem 

que os efeitos da vitimização são moderados em comparação com quem não tiveram o apoio 

(WANG, et al., 2018; LI, CHEN; YEN, 2019; LIN, et al., 2022). 

Pessoas não binárias geralmente não encontram suporte da família, o que acaba 

aumentando a probabilidade de serem mais vitimizadas (APARICIO-GARCIA, 2018). Já os 
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estudantes que vivem solitários e deprimidos, quando passam a ser universitários 

frequentemente se envolvem em situações de cyberbullying assumindo papéis de autores e 

vítimas (MOKKINOS, ANTONIADOU, 2019). Conforme Kaluarachchi, Warren e Jiang 

(2020), a família é uma “chave” para que os jovens saibam como conviver no ambiente virtual, 

assim como de seu uso responsável. 

Um dos motivos, que podem ser causador dos universitários se envolverem em situações 

de cyberbullying é a passagem a morar longe da família, visto que morar só pode ocasionar 

problemas com questões de relacionamentos interpessoais, de integração, formação de rede de 

amizades e a gestão de novas liberdades sociais (MOKKINOS, ANTONIADOU, 2019; 

PELED, 2019; HO; LI; GU, 2020). Ser vítima de cyberbullying pode estar relacionado a ter 

problemas familiares (PELED, 2019). E como proposta de intervenção para esses grupos, o 

desenvolvimento de programas de intervenção é importante para a redução dos efeitos da 

vitimização (LI; CHEN; YEN, 2019; LI, et al., 2020) 

O suporte social da família foi um fator identificado como moderador de padecimentos 

na ocorrência do bullying. Contudo, no cyberbullying não foi identificado que o suporte da 

família seja redutor de ansiedade (LARRUCEA-IRURETAGOYENA; ORUE, 2021). O que 

corrobora com a inexistência de diferenças entre pessoas envolvidas e não envolvidas no 

cyberbullying com o suporte social de familiares (ZSILA; URBÁN; ZSOLT, 2018). Os autores 

ainda propõem que possa haver diferentes funções para o suporte social e que não estejam 

relacionados com o cyberbullying. 

No que tange ao suporte de amigos, identificou-se que há uma moderação da relação 

entre a vitimização, sintomas de ansiedade e depressão com esse tipo de suporte (BERNARDO, 

et al., 2020; HO; LI; GU, 2020; KROSS, et al., 2021; LARRUCEA-IRURETAGOYENA; 

ORUE, 2021; CHENG; LAU; LUK, 2022). O número de amigos tem relação com o suporte 

social percebido, principalmente para os estudantes que têm menor interação social, já ter 

muitos amigos não foi identificado como fator de mais suporte (DAI, et al., 2021). 

Para Conye (2019), quando as testemunhas são amigas do alvo, estes tendem a agir em 

defesa dos amigos sendo menos propensos a reforçar o agressor, enquanto que não amigos 

tendem a associar-se ao autor do cyberbullying. Altos níveis de suporte social de amigos é 

positivo mesmo quando o alvo tenha sofrido cyberbullying (HO; LI; GU, 2020). As relações de 

suporte social podem ser prejudicadas no início da graduação pelo fato de muitos estudantes 

mudarem-se de cidade, e esse processo pode fazer com que estudantes percam sua rede de 

suporte já estabelecida desde a infância e demorem um pouco até estabelecer uma nova rede no 

Ensino Superior (MOKKINOS; ANTONIADOU, 2019). 
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O estudo de Aparicio-Garcia (2018) identificou que as pessoas não binárias não 

encontram suporte dos amigos, o que intensifica a probabilidade de sofrer maior vitimização. 

Contudo, outro resultado mostra que o suporte social dos amigos não foi um fator identificado 

como moderador de padecimentos na ocorrência do cyberbullying, diferente dos achados com 

relação ao bullying em que foram achados efeitos moderadores (LARRUCEA-

IRURETAGOYENA; ORUE, 2021). 

Os estudos de Bernardo et al. (2019), Kaluarachchi, Warren e Jiang (2020), Li, Chen e 

Yen (2019) e Ho, Li e Gu (2020) evidenciam que docentes e responsáveis da comunidade 

acadêmica são fontes de suporte social no enfrentamento de situações de vitimização 

decorrentes de cyberbullying, sendo agentes moderadores da vitimização. Contudo, para Kaur 

e Saini (2022) dos 220 estudantes indianos, 69,5% percebem que as instituições não fazem o 

suficiente para o enfrentamento do problema. O que se reflete em quase 70% dos acadêmicos 

não saber onde realizar as denúncias ou as políticas antivitimização na instituição. Outro estudo 

evidencia ainda que o tempo disponível para dar apoio aos estudantes é muito reduzido 

comparado às demandas e ainda, os relatos dos docentes evidenciam que estes não se sentem 

capacitados para dar o apoio necessário (BOVIL, 2022). Os estudantes tendem a estabelecer 

outras estratégias e técnicas de enfrentamento antes de buscar suporte dos professores e demais 

funcionários da instituição (BYRNE, et al., 2021). 

Não ter suporte social pode incentivar o vício na internet, justamente por não ter com 

quem contar, o que acaba aumentando o risco de envolvimento em situações de cyberbullying 

(CHU, et al., 2021). Alguns estudos discutem que os universitários que não buscam auxílio com 

outras pessoas estabelecem estratégias que acreditam ser resolutivas para a vitimização, mas 

que por vezes acabam por ser mais prejudiciais (AL QUDAH et al., 2020; BYRNE, et al., 

2021). As medidas isoladas sem auxílio de outra pessoa corroboram para um isolamento maior 

(BYRNE, 2021). Para as comunidades LGBT, o suporte social da família e professores é 

fundamental para melhorar aspectos como saúde e autoestima (LI; CHEN; YEN, 2019). Os 

alvos de cyberbullying apresentam menor suporte social percebido, principalmente para pessoas 

vítimas de assédio (OKSANEN, et al., 2021). Os achados de Dai et al. (2021) destacam que a 

rede de pessoas disponível para dar apoio é importante e principalmente para pessoas que têm 

menor frequência de interação social. Em contrapartida, para pessoas que têm alto índice de 

interação, a quantidade de pessoas disponíveis para a rede de suporte social não é relevante. 

O suporte social é identificado como elemento importante para a redução da vitimização 

e dos sintomas depressivos decorrentes do cyberbullying (BRIAN, 2022). Desde que seja um 

espaço que promova a igualdade e equilíbrio entre os acadêmicos, quando o espaço assim for, 
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a internet tem potencial para fornecer feedbacks satisfatórios de apoio emocional e informativo, 

aumentando o suporte social (KROSS et al., 2021). 

O suporte social percebido é significativo para as pessoas que o encontram de forma 

online, fornecendo uma sensação de estar conectados e ser apoiados por outros reduzindo o 

padecimento de cyberbullying (FANG, et al., 2020). A internet é um recurso importante, 

possibilitando que os universitários se conectem com amigos e a família (BRIAN, 2022; 

ROUX; PARRY, 2022). Ademais, as redes sociais permitem que os universitários tenham 

suporte social online quando não o encontram presencialmente (CASTELLACCI; TVEITO, 

2018; MACRYNIKOLA et al., 2021). 

TABELA 01: Síntese dos tipos de suporte social percebido por ano de publicação. 

 2018 2019 2020 2021 2022 Total  

Família 3 3 3 3 5 17 

Professores 0 1 2 2 1 6 

Amigos 3 2 2 4 4 15 

Fonte: Os autores (2022). 

A literatura tem discutido que o apoio de familiares, amigos e professores atua como 

efeito protetivo das vítimas e contribui para amenizar os consequentes da vitimização (TSAI, 

et al., 2019; BERNARDO, et al., 2020; HO; LI; GU, 2020; LI, et al., 2020; ARGYRIOU; 

GOLDSMITH; RIMES, 2021; KROSS, et al., 2021; MASROM, et al., 2021; ORUE, 2021; LI; 

WANG; LIU, 2021; BRIAN, 2022; HEIMAN; OLENIK-SHEMESH, 2022; KAUR; SAINI, 

2022; LIN, et al., 2022). Outro elemento que se destaca é o isolamento e o não estabelecimento 

de redes de apoio, o que pode expor às vítimas a maiores situações de vitimização (AL 

QUDAH, et al., 2020; OKSANEN, et al., 2021) e tem consequências que afetam as diversas 

esferas pessoais, sociais e acadêmicas (MOKKINOS, ANTONIADOU, 2019; PELED, 2019; 

AL QUDAH et al., 2020; HO; LI; GU, 2020; BYRNE, et al., 2021; CHU, et al., 2021). 
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4. MÉTODO 

 

A presente pesquisa tem por objeto de investigação o fenômeno do cyberbullying entre 

universitários na perspectiva de autores, alvos e testemunhas e as possíveis diferenças de grupos 

quanto à prevalência e a sua relação com o suporte social percebido. Ainda, busca-se identificar 

a relação do suporte social percebido como um mecanismo para prevenção e proteção da 

vitimização ou de redução das consequências da vitimização. 

A fim de alcançar os objetivos organizou-se esta pesquisa em dois estudos. Para cada 

estudo são apresentados, a seguir, os procedimentos metodológicos utilizados. O estudo 1 trata 

de duas revisões sistemáticas de literatura. A primeira revisão foi sobre o cyberbullying entre 

universitários. Nela, buscou-se identificar o que se tem discutido sobre este tema entre 

universitários, como está o desenvolvimento de instrumentos de pesquisa, quais os perfis dos 

envolvidos nas situações de vitimização e verificar se há relações de vitimização com os grupos 

minoritários e se os estudos apresentam e identificam a prevalência de autores, alvos e 

testemunhas. Já a segunda revisão sistemática realizada buscou informações sobre a relação 

entre o Suporte Social Percebido (família, amigos, professores) e o cyberbullying entre 

universitários. Buscou-se, na literatura, identificar as discussões sobre o suporte social 

percebido e sua relação com o cyberbullying entre universitários, como está o desenvolvimento 

de instrumentos de coleta de dados, quais das fontes de suporte são mais percebidas entre os 

estudantes. 

O estudo 2 versa sobre a pesquisa quantitativa realizada com estudantes universitários 

da Universidade Federal do Paraná. Com ela, buscou-se verificar as percepções e a prevalência 

de cyberbullying entre os universitários nas perspectivas de autores, alvos e testemunhas, as 

percepções e a prevalência entre diferentes grupos (gênero, etnia, identidade afetivo sexual e 

tempo de vínculo com a instituição), ainda, a percepção de suporte social como uma ferramenta 

de enfrentamento do cyberbullying e a existência de diferença na prevalência de cyberbullying 

com o suporte social percebido. 

 

4.1 ESTUDO 1 - REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA  

 

A revisão sistemática pode ser compreendida como um levantamento de publicações a 

partir de um tema específico (PETTICREW; ROBERTS, 2006). Segundo Cook, Sackett e 

Spitzer (1995, p.167) trata da "aplicação de estratégias científicas que limitam o viés da 

montagem sistemática, avaliação crítica e síntese de todos os estudos relevantes sobre um tópico 
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específico.” Para a condução desta revisão sistemática utilizou-se das recomendações PRISMA 

(Principais itens para relatar Revisões sistemáticas e Meta-Análises) (PAGE et al., 2021). 

 

4.1.1 Revisão sistemática da literatura de cyberbullying entre universitários. 

 

Os resultados da pesquisa foram então identificados, selecionados, avaliados quanto à 

elegibilidade e finalmente incluídos para análise usando o diagrama de fluxo PRISMA que está 

disposto na Figura 08. 

A busca dos artigos científicos foi realizada em cinco bases de dados (Pepsic, Pepsic 

BR, Scielo, Web of Science, Scopus e Science Direct) usando descritores como segue:  

- Pepsic (http://pepsic.bvsalud.org/) na data de 21/05/2022 com os descritores 

“cyberbullying” AND “universitários” tendo 1 retorno;  

- Pepsic BR (http://pepsic.bvsalud.org/) em 21/05/2022, sendo os descritores 

“cyberbullying” AND “universitários”, 0 retorno;  

- Scielo (https://www.scielo.br/) buscas em 21/05/2022 com os descritores 

“cyberbullying” AND “universitários” tendo 5 retornos; “ciberacoso” AND “universitarios” 

tendo 2 retornos; “cyberbullying” AND “university students” tendo 9 retornos; 

“ciberbullying” AND “academic” tendo 3 retornos e 23/05/2022 com os descritores 

“ciberacoso” AND “educación superior” tendo 2 retornos; “ciberacoso” AND “universidad” 

tendo 2 retornos; “ciberacoso” AND “universitario” tendo 0 retorno;  

- Web of Science (www.webofscience.gov.br) na data de 23/05/202, sendo os descritores 

“cyberbullying” AND “Student” AND “university” tendo 239 retornos; em 27/05/2022 com os 

descritores “cyberbullying” AND “college” AND “minority” tendo 13 retornos; 

“cyberbullying” AND “college students” AND “minority” tendo 3 retornos;  

- Scopus (https://www.scopus.com/) buscas em 26/08/2022 com os descritores 

"cyberbullying" AND "college" tendo 22 retornos; "cyberbullying" AND "college students" 

tendo 11 retornos e 27/08/2022 “cyberbullying” AND “university students” tendo 39 retornos. 

- Science Direct (https://www.sciencedirect.com/) buscas em 28/08/2022 com os 

descritores “ciberacoso” AND “universitarios” tendo 6 retornos "Cyberbullying" AND 

Undergraduate" AND "University" tendo 36 retornos; e 29/08/2022 sendo os descritores 

"Cyberbullying" AND "University student" tendo 28 retornos. 

No total foram 421 artigos coletados. 

Utilizou-se os descritores citados por considerar que estes definem da melhor forma a 

temática pretendida neste estudo. Buscas com termos próximos retornaram muitos artigos 

irrelevantes para o objetivo do estudo. 
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Os critérios de inclusão foram artigos que discutiam o cyberbullying entre 

universitários, publicados a partir de 2018 até a data das buscas, estar escritos em Português, 

Inglês ou Espanhol. 

Os critérios de exclusão foram artigos publicados fora do período selecionado, textos 

que não eram artigos, repetidos, indisponíveis, outros idiomas dos selecionados, que não tinham 

como público alvo universitários/adultos e que não tratavam de. 

Os dados dos artigos selecionados nas coletas foram organizados em planilha específica. 

Para síntese dos textos que entraram para leitura completa e análise, registrou-se o ano de 

publicação, local do estudo, idade dos participantes, tipo de estudo, instrumentos de avaliação 

de cyberbullying utilizados, a prevalência de autores, alvos e testemunhas e de grupos 

minoritários envolvidos nas situações de cyberbullying. 

FIGURA 08 - Fluxograma do processo de seleção de artigos. 

 

Fonte: Os autores, 2022, adaptado da plataforma PRISMA. 
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A Figura 08 apresenta o fluxograma do processo de seleção dos artigos. Inicialmente 

excluiu-se os textos duplicados e leu-se os títulos e resumos, selecionando-se para leitura 

completa os textos que atendiam aos critérios de inclusão. Após as primeiras exclusões, 

restaram 345 produções que foram submetidas à leitura compreensiva, identificando os temas 

centrais abordados. Destes, 275 foram excluídos por abordarem populações diferentes de 

universitários ou não tratarem de cyberbullying, restando portanto, 70 textos, que foram 

analisados. 

 

4.1.2 Revisão sistemática da literatura de Suporte Social Percebido entre universitários e 

o cyberbullying 

 

Os resultados da pesquisa foram então identificados, selecionados, avaliados quanto à 

elegibilidade e finalmente incluídos para análise usando o diagrama de fluxo PRISMA que está 

disposto na Figura 04. 

A busca dos artigos científicos foi realizada em cinco bases de dados (Pepsic, Pepsic 

BR, Scielo, Web of Science, Scopus e Science Direct) usando descritores como segue: 

- Pepsic (http://pepsic.bvsalud.org/) na data de 15/08/2022 com os descritores 

“cyberbullying” AND “universitários” AND “suporte social percebido”; “cyberbullying” AND 

“university students” AND “perceived social support”; “cyberbullying” AND “college” AND 

“perceived social support”; “cyberbullying” AND “university students” AND “support” tendo 

nenhum retorno. 

- Pepsic BR (http://pepsic.bvsalud.org/) em 15/08/2022, sendo os descritores 

“cyberbullying” AND “universitários” AND “suporte social percebido”; “cyberbullying” AND 

“university students” AND “perceived social support”; “cyberbullying” AND “college” AND 

“perceived social support”; “cyberbullying” AND “university students” AND “support” tendo 

nenhum retorno. 

- Scielo (https://www.scielo.br/) buscas em 21/08/2022 com os descritores 

“cyberbullying” AND “suporte social” tendo 1 retorno; “cyberbullying” AND “social support” 

4 retornos; “cyberbullying” AND “apoyo” 3 retornos; “cyberbullying” AND “suporte social 

família” 0 retorno; “cyberbullying” AND “suporte social amigos” 0 retorno; “cyberbullying” 

AND “suporte social professores” 0 retorno. 

- Web of Science (www.webofscience.gov.br) na data de 23/08/2022 com os descritores 

“Perceived Social Support” AND “cyberbullying” AND “university students” 14 retornos; 

“Perceived Social Support” AND “cyberbullying” AND “undergraduate” 1 retorno; 

“Perceived Social Support” AND “cyberbullying” AND “academic” 5 retornos; 24/082022 
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com os descritores "social support" AND “cyberbullying” AND “college” 12 retornos; 

“support" AND “cyberbullying” AND “college” 21 retornos. 

- SPRINGER (https://link.springer.com/) na data de 23/08/2022 com os descritores 

“Perceived Social Support” AND “cyberbullying” AND “undergraduate" AND "university” 

tendo 57 retornos; "cyberbullying" AND "undergraduate" AND "Perceived Social Support" 

tendo 6 retornos; “social support friends" AND "cyberbullying" AND "undergraduate" tendo 

2 retornos. 

- Scopus (https://www.scopus.com/) na data de 23/08/2022 "Perceived Social Support" 

AND “cyberbullying” AND "university students" tendo 3 retornos; 23/08/2022 "Perceived 

Social Support" AND “cyberbullying” AND "academic” tendo 3 retornos; "Social Support" 

AND “cyberbullying” AND "university students” tendo 12 retornos; "Social Support" AND 

“cyberbullying” AND "college students” tendo 16 retornos; 28/08/2022 "Social Support" AND 

“cyberbullying” AND "adults” tendo 12 retornos; "Support friends" AND “cyberbullying” 10 

retornos; "Support family" AND “cyberbullying” 51 retornos; "Support educator" AND 

“cyberbullying” 3 retornos. 

- Science Direct (https://www.sciencedirect.com/) buscas em 24/08/2022 "Perceived 

Social Support" AND”cyberbullying” AND "university students" tendo 11 retornos; 

"Perceived Social Support" AND”cyberbullying” AND "university" tendo 12 retornos;  

No total foram 259 artigos coletados 

Os critérios de inclusão foram: artigos publicados desde 2018 até agosto de 2022. 

Selecionou-se para leitura aqueles que apresentavam dados sobre a relação entre o suporte 

social percebido (família, amigos, professores) e cyberbullying entre universitários. Estar 

escrito em Português, Inglês ou Espanhol.Os critérios de exclusão foram artigos publicados fora 

do período selecionado, textos que não eram artigos, repetidos, indisponíveis, outros idiomas 

dos selecionados, que não tinham como público alvo universitários/adultos, que não tratavam 

de cyberbullying e que não abordam discussões sobre o suporte social percebido (família, 

amigos, professores). 

Os dados dos artigos selecionados nas coletas foram organizados em planilha específica. 

Para síntese dos textos que entraram para leitura completa e análise, registrou-se o ano de 

publicação, local do estudo, idade dos participantes, tipo de estudo, instrumentos utilizados, se 

tratavam de suporte social percebido, e qual a fonte de suporte se tratava de família, professores 

e amigos. 

A Figura 09 apresenta o fluxograma do processo de seleção dos artigos. Inicialmente 

excluiu-se os textos duplicados e leu-se os títulos e resumos, selecionando-se para leitura 
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completa os textos que atendiam aos critérios de inclusão. Após a exclusão de produções que 

não tratam do assunto e de artigos repetidos, foram lidos na íntegra 36 artigos. 

FIGURA 09 - Fluxograma do processo de seleção de artigos. 

 

Fonte: Os autores, 2022, adaptado da plataforma PRISMA. 

4.2 ESTUDO 2 - INVESTIGAÇÃO DA PERCEPÇÃO DE CYBERBULLYING ENTRE 

UNIVERSITÁRIOS 

 

Para a investigação empírica sobre o cyberbullying entre os universitários nas 

perspectivas de autores, alvos e testemunhas, e sobre as diferenças de grupos e a relação do 

cyberbullying com o suporte social percebido, procedeu-se a coleta de dados quantitativos, com 

a aplicação de um questionário online. A seguir estão descritos os procedimentos 

metodológicos. 
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4.2.1 Participantes 

 

Os participantes desta pesquisa foram 319 acadêmicos com idade média de 23,83 anos 

(D.P. = 7.10) matriculados em algum dos cursos de graduação da Universidade Federal do 

Paraná21 (UFPR), de todos os campi da instituição, em 2022. No geral, a maioria identificou-se 

como sendo do gênero feminino 210 (65,8%), heterossexuais 207 (64,9%), brancos 237 

(74,3%). Apenas 17 (5,3%) indicou ter alguma deficiência ou necessidade especial.  

Os estudantes são de diferentes áreas de estudo, o que demonstra uma amostra diversa, 

dos quais 74 (23,2%) eram das ciências humanas, 72 (22,6%) das ciências sociais aplicadas, 57 

(17,9%) ciências exatas e da terra, 39 (12,3%) ciências da saúde, 35 (10,9%) ciências agrárias, 

25 (7,8%) área da linguística, letras e arte, 14 (4,4%) ciências biológicas, e 3 (0,9%) não 

especificaram a área. Quanto ao período de graduação,123 (38,6%) estavam no meio da 

graduação, 103 (33,5%) eram concluintes e 86 (27,9%) eram ingressantes. 

A maioria são estudantes na modalidade bacharelado (67,4%, n= 215) e frequentam o 

período diurno (62,8%, n=200). A maioria dos estudantes, 184 (57,7%) conta com a renda dos 

pais e apenas 44 (13,8%) são bolsistas da UFPR. Sobre o uso de internet, 316 (99,1%) disseram 

utilizar a internet todos os dias, a maioria 164 (51,4%) relatou utilizar a internet até 5 horas por 

dia e 142 (44,5%) disseram utilizar até 5 horas por dia as redes sociais. 

 

4.2.2 Instrumentos 

 

Questionário sociodemográfico: Instrumento elaborado pelos autores com itens sobre 

idade, gênero, identidade afetivo-sexual, etnia, curso, ano de ingresso, deficiência ou 

necessidade especial, modalidade, turno, auxílio financeiro e principal fonte de renda.  

Questionário sobre cyberbullying: Instrumento de autorrelato elaborado pelo grupo de 

pesquisa do Observatório do Clima Institucional e Prevenção da Violência em Contextos 

Educacionais – Xará. O instrumento construído avalia aspectos do cyberbullying nas esferas de 

autores, alvos e testemunhas de cyberbullying, como a prevalência, as motivações, a 

identificação de gênero da autoria ou alvo, a percepção de desequilíbrio de poder e a prestação 

de ajuda. A escala de respostas é do tipo Likert, com quatro pontos de respostas, sendo: 1= 

Nunca; 2=Uma vez; 3= Algumas vezes e 4=Frequentemente. São exemplos de itens: “Você já 

sofreu cyberbullying alguma vez na vida?” “Espalharam brincadeiras, rumores ou comentários 

                                                 
21 A Universidade Federal do Paraná foi fundada em 1912 e no período de coleta contava com mais de 28 

mil estudantes, distribuídos em cerca de 100 cursos de graduação (Dados obtidos pelo Portal da transparência da 
UFPR). 
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sobre mim pelas redes sociais, e-mail ou SMS que me fizeram passar vergonha ou me 

prejudicaram.” 

Escala Multidimensional de Suporte Social Percebido na Universidade: A Escala 

Multidimensional de Suporte Social Percebido proposta por Roza (2018) e validada por Yano 

et al. (2021) é um instrumento de autorrelato que avalia o suporte social em três fontes: suporte 

familiar (4 itens), suporte de amigos (4 itens) e suporte de professores (3 itens). São exemplos 

de itens: “Tenho o apoio emocional e a ajuda que necessito da minha família” e “Tenho um(a) 

professor(a) com quem posso contar em momentos difíceis”. A escala de resposta é do tipo 

Likert de 4 pontos, sendo (1= discordo muito e 4= concordo muito. Os valores de consistência 

interna encontrados no nosso estudo para cada uma das dimensões de suporte social do 

instrumento foram: suporte familiar (ω = 0,92, α = 0,92), suporte de amigos (ω = 0,92, α = 0,91) 

e suporte de professores (ω = 0,86, α = 0,85). O modelo pode indicar quais indivíduos 

necessitam de apoio, os contextos que mais se fazem necessários e onde mais encontram suporte 

na universidade e fora dela (YANO, et al., 2021). 

 

4.2.3 Procedimentos 

 

O instrumento foi construído pelo grupo de pesquisa do Observatório do Clima 

Institucional e Prevenção da Violência em Contextos Educacionais – Xará, a partir de 

estudos realizados com universitários nos últimos anos e passou pelo processo de avaliação 

de conteúdo e de evidências de validade baseadas no padrão de resposta aos itens.  

Após a coleta de dados, inspecionou-se o instrumento quanto à análise fatorial 

exploratória e confirmatória. 

A coleta de dados oficial ocorreu de forma online, entre os meses de outubro e dezembro 

de 2022. A abordagem dos participantes foi realizada via convites, com ampla divulgação, por 

intermédio dos canais oficiais da instituição (e-mails das coordenações, centros acadêmicos e 

demais e-mails de grupos de estudantes), das mídias sociais (WhatsApp, Facebook e 

Instagram), e via cartazes físicos distribuídos pelos diferentes campi da instituição (vide 

exemplos de cartazes e outros materiais de divulgação no Apêndice 01). Os estudantes 

acessaram o questionário utilizando o link encaminhado ou pela leitura do QR code. O 

instrumento foi disponibilizado no software “Sistema Online Pesquisa”, como citado. 

Com relação aos aspectos éticos da pesquisa, ressalta-se que, inicialmente, os estudantes 

foram informados sobre os objetivos, riscos, benefícios e forma de participação no estudo, 

tempo para resposta, contato com os pesquisadores e outras informações éticas via leitura do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (ANEXO 01). Após a leitura, os participantes 
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puderam consentir ou não com a sua participação no estudo, assinalando a opção “Eu entendo 

os objetivos do estudo e ACEITO contribuir nesta investigação” ou “Eu agradeço o convite, 

mas NÃO gostaria de participar no momento”. Em caso de não concordância, o participante 

era automaticamente redirecionado à página final do instrumento onde constava um 

agradecimento e informações sobre onde buscar ajuda na instituição. Destaca-se que o estudo 

faz parte de uma pesquisa maior22 que teve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CAEE: 

02575618.2.0000.0102). 

 

4.2.4 Análise de dados 

 

Considerando-se os objetivos do estudo, foram realizadas análises descritivas e 

inferenciais. Inicialmente, fez-se descrição dos dados para obter média, desvio padrão (D.P.), 

frequência e o percentual de dados, conforme o nível de mensuração de cada variável para 

identificar as percepções e a prevalência do cyberbullying entre universitários, na perspectiva 

de autores, alvos e testemunhas e a percepção dos universitários sobre o suporte social 

percebido. 

Foram realizados testes t de Student para amostras independentes com o objetivo de 

investigar em que medida os níveis de vitimização e de testemunha de cyberbullying eram 

diferentes entre pessoas brancas e não brancas e entre heterossexuais e não heterossexuais. A 

normalidade dos dados foi avaliada por meio dos testes de Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-

Wilk. O pressuposto de homogeneidade de variância foi avaliado por meio do teste de Levene. 

Foram realizados procedimentos de bootstrapping (1000 reamostragens; 95% IC BCa). Para se 

obter uma maior confiabilidade dos resultados para corrigir desvios de normalidade da 

distribuição da amostra e diferenças entre os tamanhos dos grupos e, também, para apresentar 

um intervalo de confiança de 95% para as diferenças entre as médias (HAUKOOS; LEWIS, 

2005). 

Foi realizada análise de variância de uma via (ANOVA-One Way) com o objetivo de 

avaliar se havia diferenças nos níveis de testemunhas e de vítimas de cyberbullying entre 

pessoas de diferentes grupos (gênero: feminino, masculino e outro; tempo de vínculo de 

instituição: ingressantes, em anos intermediários e concluintes). A normalidade dos dados foi 

                                                 
22 A presente pesquisa faz parte de uma pesquisa intitulada “A convivência entre adolescentes e jovens 

na escola e na universidade” conduzida pelo Observatório do Clima Institucional e Prevenção de Violência em 
Contextos educacionais (Observatório Xará) da Universidade Federal do Paraná e do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo. O estudo pretende analisar a qualidade da convivência entre os 
jovens no ambiente universitário e escolar, em especial o bullying e o cyberbullying e as diferentes discriminações. 
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avaliada por meio dos testes Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk. O pressuposto de 

homogeneidade de variância foi avaliado por meio do teste de Lavene (FIELD, 2015). 

Foram realizados procedimentos de bootstrapping (1000 re-amostragens; 95% IC BCa) 

para se obter maior confiabilidade dos resultados, para corrigir desvios de normalidade da 

distribuição da amostra entre os tamanhos dos grupos e, também, para apresentar um intervalo 

de confiança de 95% para as diferenças entre as médias (HAUKOOS; LEWIS, 2005). 

Em caso de heterogeneidade de variância, foi solicitada a correção de Welch e avaliação 

de post-hoc por meio da técnica de Games-Howell (FIELD, 2015). 

Foi realizada a correlação de Kendall com o objetivo de avaliar se havia relação entre 

cyberbullying nas perspectivas de alvos e testemunhas com o suporte social percebido (FIELD, 

2015). 
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5. RESULTADOS 

 

5.1 PREVALÊNCIA DE CYBERBULLYING 

 

De acordo com os dados analisados, a prevalência dos estudantes que já presenciaram23 

vitimização por cyberbullying alguma vez na vida foi de 83,4% (n=266), diminuindo para 

33,2% (n=106) o número de ocorrência nos últimos três meses. Nesse contexto, as situações 

que mais foram identificadas pelas testemunhas nos últimos três meses, considerando-se a 

frequência de uma vez, algumas vezes e frequentemente, foram “ser objeto de brincadeiras, 

rumores ou comentários vergonhosos compartilhados pelas redes sociais, e-mail ou SMS” 

(36,1% n=115) e “ter fotos editadas, ser objeto de criação de “memes” e figurinhas com o 

intuito de ridicularizar ou humilhar a pessoa” (31,3% n=100), conforme pode ser observado 

na Figura 11. Os tipos de vitimização menos percebidos pelos participantes foram 

“compartilhar vídeos e/ou fotos de uma situação de maltrato, humilhação ou ridicularização” 

(93,7% n=299, nunca testemunhou), “Roubar a identidade para postar, enviar e-mail, 

mensagens ou vídeos” (92,5% n=295, nunca testemunhou). 

A prevalência dos estudantes que já foram alvos de vitimização por cyberbullying 

alguma vez na vida foi de 36,4% (n=116), diminuindo para 9,1% (n=29) de ocorrência nos três 

meses anteriores ao dia em que responderam o questionário. Nesse contexto, as situações que 

mais foram identificadas pelas vítimas nos últimos três meses, considerando-se a frequência de 

uma vez, algumas vezes e frequentemente, foram: “Enviam-me mensagens ameaçadores ou 

insultantes pelas redes sociais, e-mail ou SMS” (36,1% n=115); “Publicam segredos de minha 

pessoa, comprometendo minhas informações ou imagens” (15,6% n=25); “Tenho fotos editadas 

ou criam “memes”/figurinhas para me ridicularizar ou humilhar” (8,2% n=26); e “Espalham 

brincadeiras, rumores ou comentários pelas redes sociais, e-mail ou SMS que me fazem passar 

vergonha” (7,2% n=23). O tipo de vitimização menos percebida pelos alvos foi “Roubar a 

identidade para postar, enviar e-mail, mensagens ou vídeos” (98,7% n=310, nunca 

testemunhou), “Compartilhar vídeos ou fotos de natureza sexual ou íntima sem consentimento” 

(98,7% n=310,  nunca testemunhou), e “Compartilhar vídeos e/ou fotos de uma situação de 

maltrato, humilhação ou ridicularização” (97,4% n=305, nunca testemunhou). 

                                                 
23 Adotou-se os termos “presenciado” e “testemunhado” ao longo do texto de descrição para referir-se às 

situações de vitimização presenciadas, observadas, acessadas, compartilhadas e/ou que as testemunhas 
participaram ou ficaram sabendo. No questionário esta variação constava na comanda das perguntas de 
testemunhas.  
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FIGURA 10 - Frequência que os estudantes foram alvos, autores e testemunhas das situações 
de vitimização de acordo com o meio utilizado. 

 

Fonte: Os autores (2023). 
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Pode-se observar, ainda na Figura 10, que a prevalência dos estudantes que já praticaram 

vitimização por cyberbullying alguma vez na vida foi de 12,9% (n=41), diminuindo para 5% 

(n=16) de ocorrência nos três meses anteriores ao dia em que responderam o questionário. As 

situações de autoria de cyberbullying que mais foram identificadas pelos participantes  nos 

últimos três meses, considerando-se a frequência de uma vez, algumas vezes e frequentemente, 

foram: “Edito fotos, ‘memes’/ figurinhas para ridicularizar alguém” (3,8%, n=12) e “Envio 

links de imagens ou fotos humilhantes” (1,9%, n=6). O tipo de vitimização “Crio ou participo 

de enquetes que zoam ou ridicularizam alguém” (100% n=315) foi assinalado por todos os 

respondentes como nunca ter sido praticado. Esses dados evidenciam que os participantes deste 

estudo não se identificam como autores das agressões apresentadas. Muito embora, como será 

possível observar na sequência, quando questionados sobre os motivos de cometer agressões, 

muitos assinalaram certa frequência para as vitimizações. 

Para além da identificação da prevalência das situações de cyberbullying, questionou-se 

os participantes quanto as suas percepções sobre as motivações das agressões testemunhadas, 

praticadas ou sofridas. Com relação às agressões testemunhadas, observa-se que dentre os 

diferentes motivos, os que são citados em maior frequência (considerando-se algumas vezes e 

frequentemente) são: “Pelas concepções políticas do alvo” (55,5% n=177), “Autor/a sentir-se 

superior/a aos outros/as estudantes” (52,2% n=166) e “Pelo jeito de falar do alvo” (47,3% 

n=151). As motivações menos percebidas pelas testemunhas foram: “Ser mais alto/a que os/as 

demais” (87,7% n=279) e “Ter restrição ou alergia alimentar” (87,7% n=279). Os dados 

detalhados podem ser visualizados na Figura 11. 

Com relação às motivações para as agressões sofridas, os participantes também 

elencaram vários tipos. Observa-se que dentre os diferentes motivos, os que são citados em 

maior frequência (considerando-se algumas vezes e frequentemente) são: “Autor/a sentir-se 

superior/a aos outros/as estudantes” (28,5% n=89), “Autor/a ser influenciado/a por amigos/as” 

(22,2% n=69) e “Pelo meu jeito de falar” (20,6% n=64). As motivações menos percebidas 

foram: “Eu ser um garoto que sai com muitas pessoas” (98,1% n=) e “Eu ser ou parecer de 

outro país” (97,8% n=305). 

E por fim, com relação às motivações para as agressões cometidas, os participantes 

também identificaram diferentes tipos de motivos para cometer as agressões. Embora, como 

mencionado, a maioria dos participantes não se identificou como autor dos tipos de 

cyberbullying apresentados. Observa-se que dentre os diferentes motivos, os que são citados 

em maior frequência (considerando-se algumas vezes e frequentemente) são: “Pelas 

concepções políticas do alvo” (23,5% n=73) e “Questões de higiene e estética do alvo” (15,9% 
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n=50). As motivações menos indicadas pelos autores das agressões foram: “O alvo ter amigos 

LGBTQIA+” (99,4% n=309) e “O alvo ser ou parecer de outra etnia” (99,1% n=310). 

FIGURA 11 - Porcentagem de motivos para as situações de vitimização sofridas, praticadas e 
testemunhadas 

 



68 

 

 



69 

 

 



70 

 

 

 Fonte: Os autores (2023). 

Após questionar os participantes sobre a prevalência e motivações, indagou-se sobre 

conhecer os autores das vitimizações e seu gênero. 73% das testemunhas e 59% dos alvos 

sabiam o gênero dos autores das agressões. A seguir está disposta a Figura 12 com a 

distribuição, em porcentagem, das percepções de testemunhas e alvos quanto ao gênero de 

quem cometeu as vitimizações.  

 

 

 

 

 

 

 



71 

 

FIGURA 12 - Gênero percebido por testemunhas e alvos de cyberbullying 

Testemunhas 

 

Alvos 

 

Fonte: Os autores (2023). 

A Figura 13 mostra a porcentagem de alvos (n = 189) e testemunhas (n = 233) que 

lembravam do gênero de quem foram os autores das agressões. Percebe-se que não houve um 

gênero predominante, sendo o grupo misto de pessoas que mais obteve respostas, evidenciando 

que para os alvos e testemunhas a vitimização é realizada por pessoas de gêneros diferentes. 

Após, questionou-se sobre o que os participantes fizeram perante as agressões 

testemunhadas e sofridas. Perante as situações de cyberbullying testemunhadas, 42,6% (n=136) 

dos participantes indicaram que não fizeram nada perante a situação, e outros 30,1% (n=96) 

tomaram alguma medida em favor ao alvo ou ao autor, como apoiar o autor, auxiliar o alvo a 

buscar alternativas de segurança ou ajuda com alguma pessoa. Os participantes também 

dissertaram que perante a reação, ou não, deles em relação às agressões testemunhadas, 

identificou-se que 50,9% (n=118) dos autores continuaram a fazer o mesmo, 45,7% (n=106) 

pararam e 3,4% (n=8) começaram a fazer ainda mais. 

Perante as situações de cyberbullying sofridas, 60,4% (n=116) dos participantes 

indicaram que não fizeram nada perante a situação e outros 39,6% (n=76) tomaram alguma 

medida para defender-se, como buscar alternativas de segurança ou ajuda com alguma pessoa. 

Perante a reação ou não dos alvos das agressões,  identificou-se que 51,1% (n=97) dos autores 
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pararam, 45,3% (n=86) continuaram a fazer o mesmo e 3,7% (n=7) começaram a fazer ainda 

mais. 

Ainda, investigou-se as percepções dos participantes sobre o desequilíbrio de poder no 

momento das agressões percebidas, praticadas e sofridas. Em face do desequilíbrio percebido 

nas agressões testemunhadas, os participantes indicaram que, ao menos naquele momento, 

percebiam que o autor das agressões tinha: maior conhecimento tecnológico (50%, n=115), 

mais poder físico (49,6%, n=113), mais poder aquisitivo (34,2%, n=79), maior poder 

psicológico (29,1%, n=67), mais poder de persuasão (22,9%, n=53), mais amigos (18,3%, 

n=42), mais popularidade (16,4%, n=38) e/ou maior influência (13,5%,  n=31). 

Com relação ao desequilíbrio percebido nas agressões cometidas pelos participantes, 

estes disseram que, ao menos naquele momento, percebiam ter maior/mais: poder aquisitivo 

(89,8%, nv=114), poder físico (86,6%, n=110), popularidade (78,7%, n=100), conhecimento 

tecnológico (70,6%, n=89), influência (70,1%, n=89), poder de persuasão (62,8%, n=81), 

amigos (61,4%, n=78) e/ou poder psicológico (59,8%, n=76).  

E, com relação ao desequilíbrio percebido nas agressões sofridas pelos participantes, 

estes disseram que, ao menos naquele momento, percebiam que a pessoa que cometeu as 

situações tinha maior: poder físico (59,9%, n=112), conhecimento tecnológico (58,6%, n=109), 

poder aquisitivo (49,2%, n=92), poder psicológico (43,9%, n=83), poder de persuasão (35,3%, 

n=66),  amigos (26,7%, n=50), influência (25,3% (n=47) e/ou popularidade (20,7%, n=39). 

Diante das agressões testemunhadas, os participantes disseram que pediram ajuda para: 

os amigos (88,3%, n=188), os/as professores/as responsáveis na instituição (63,2%, n=139), a 

polícia (30,3%, n=56) e/ou a família (16%,n=34).   

Em face das agressões cometidas, quando perguntados sobre quem poderia influenciar 

para que parassem de praticar cyberbullying, 88,6% (n=109) indicaram os amigos, 67,36% 

(n=74) os professores/as responsáveis pela instituição 67,3% (n=74), 56,9% (n=58) a polícia e 

13,4% (n=13) a família. 

Perante as agressões sofridas, também questionou-se, para as vítimas, quem poderia 

fazer os autores pararem de realizar agressões e 77% (n=141) dos participantes indicaram que 

os amigos, 41,6% (n=69) os professores/as responsáveis pela instituição, 25,7% (n=39) a 

polícia e para 18,2% (n=30) seria a família. 

 

5.2 ANÁLISES DESCRITIVAS DE SUPORTE SOCIAL PERCEBIDO 

 

Para atender o objetivo de identificar a percepção dos universitários sobre o suporte 

social percebido, foram realizadas estatísticas descritivas que estão dispostas a seguir. 
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Inicialmente está disposta a Figura 13 com o comparativo de suporte de família, amigos e 

professores e, por fim, uma coluna com a percepção de suporte geral. Os itens são compostos 

por afirmativas como: “Minha família tenta me ajudar”, “Tenho um/a professor/a com quem 

posso contar em momentos difíceis” e “Posso contar com os/as meus/minhas amigos/a quando 

algo vai mal”, em que o respondente assinalava entre discordo totalmente a concordo 

totalmente. 

FIGURA 13: Distribuição por porcentagem, de percepção de suporte social percebido. 

 

Fonte: Os autores (2023). 

 Como pode ser observado na Figura 13, o suporte de amigos foi a fonte de apoio mais 

percebida pelos universitários participantes da pesquisa. Enquanto que o fator suporte de 

professores/instituição apresentou os menores índices. 
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FIGURA 14: Percepção dos universitários sobre o suporte social de amigos.

 

Fonte: Os autores (2023). 

FIGURA 15 - Percepção dos universitários sobre o suporte social de professores. 

 

Fonte: Os autores (2023). 
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FIGURA 16 - Percepção dos universitários sobre o suporte social da família. 

 

Fonte: Os autores (2023). 

Como pode ser observado na Figura 15 todos os itens de suporte de amigos são 

significativos. Já na Figura 16, sobre o suporte de professores, no item “tenho um/a professor/a 

com quem posso contar em momentos difíceis” é possível observar que mais da metade dos 

estudantes discorda ou discorda totalmente.  

 

5.3 ANÁLISES DE DIFERENÇAS DE PREVALÊNCIA DE CYBERBULLYING ENTRE 

GRUPOS MINORITÁRIOS 

 

5.3.1 Análises de diferenças de Prevalência de testemunhas de cyberbullying entre grupos 

minoritários 

 

Para atender o objetivo de verificar se há diferenças na prevalência de cyberbullying 

entre estudantes de grupos minoritários (gênero, etnia, identidade afetivo sexual e tempo de 

vínculo com a instituição), foram realizadas medidas de normalidades para os escores de 

testemunhas e alvos de cyberbullying. Como mencionado, não foram obtidos dados suficientes 

que permitissem extrair um escore de autoria de cyberbullying. Inicialmente estão descritas as 

medidas de normalidade e diferença de prevalência de grupos entre as testemunhas. 

Testes de distribuição de normalidade demonstram que a variável testemunha de 

cyberbullying não apresenta distribuição normal (Kolmogorov-Smirnov = 0,255, p<0,001; 
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Shapiro-Wilk = 0,695, p < 0,001). O Teste de Levene demonstrou que os grupos apresentam 

homogeneidade de variância (Levene (2, 311) = 0,452, p = 0,637). Os resultados descritivos 

das diferenças se encontram nas Tabelas 5 e 6, a seguir. 

TABELA 03 - Estatísticas descritivas de Testemunhas de cyberbullying para a amostra total 
separada por grupo de gênero. 

 Estatísticas 
descritivas 

Estimativas de Bootstrapping 

Intervalo de Confiança (95% IC BCa) 

Erro Padrão Limite Inferior Limite Superior 

Feminina 
Média 13,10 0,30 12,53 13,65 

Desvio-Padrão 4,61 ,53 3,65 5,49 

Masculina 
Média 12,30 ,36 11,57 13,06 

Desvio-Padrão 3,76 ,44 2,93 4,51 

Outra 
Média 13,27 1,19 11,37 15,35 

Desvio-Padrão 3,92 1,08 2,07 4,79 

Total 
Média 12,86 ,23 12,46 13,26 

Desvio-Padrão 4,34 ,39 3,64 5,01 

Fonte: Os autores (2023). 

Os resultados de ANOVA demonstram que não havia diferenças significativas entre os 

grupos [F(2, 311) = 1,147, p =0,319]. Teste post-hoc de Hochberg, interpretado por meio de 

procedimentos de bootstrapping, demonstrou que não há diferença significativa entre o grupo 

do gênero feminino e gênero masculino [(ΔM = ,79, IC 95% BCa (-0,49 - 2,07)], assim como 

para o grupo de gênero feminino e gênero outros [(ΔM = -0,17, IC 95% BCa (-2,07 - 0,49)] e 

ainda para o grupo de gênero masculino e gênero outros [(ΔM = -0,96, IC 95% BCa (-4,28 - 

2,35)]. 
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TABELA 04 - Teste Post-hoc de Hochberg com Bootstrapping (95% IC BCca). 

Comparação entre grupos Diferença de 
Médias 

Estimativas de Bootstrapping (95% IC BCa 

Erro-padrão Limite Inferior Limite Superior 

Feminina 
Masculina 0,79 0,53 0-,49 2,07 

Outra -0,17 1,34 -3,39 3,05 

Masculina 
Feminina -0,79 0,53 -2,07 0,49 

Outra -0,96 1,38 -4,28 2,35 

Outra 
Feminina 0,17 1,34 -3,05 3,39 

Masculina 0,96 1,38 -2,35 4,28 

Fonte: Os autores (2023). 

Os resultados indicam que não foi encontrado, entre as testemunhas cyberbullying, 

diferenças significativas entre as pessoas do gênero feminino, masculino ou outros gêneros. 

Tabela 05 - Estatísticas descritivas de Testemunhas de cyberbullying para a amostra total 
separada por grupo Período de graduação. 

 Estatísticas 
descritivas 

Estimativas de Bootstrapping 
Intervalo de Confiança (95% IC BCa) 

Erro Padrão Limite Inferior Limite Superior 

Ingressante 
Média 11,94 0,35 11,33 12,60 

Desvio-Padrão 3,40 0,67 2,25 4,35 

Andamento 
Média 13,55 0,47 12,67 14,46 

Desvio-Padrão 5,35 0,70 4,08 6,48 

Concluinte 
Média 12,82 0,36 12,11 13,51 

Desvio-Padrão 3,57 0,30 2,97 4,08 

Total 
Média 12,86 0,25 12,38 13,32 

Desvio-Padrão 4,34 0,39 3,63 4,99 

Fonte: Os autores (2023). 

Os resultados de ANOVA demonstram que havia diferenças estatisticamente 

significativas entre os grupos de ingressantes e em anos intermediários [Welch´s F(2, 205,883) 

= 3,765, p = 0,025]. Teste post-hoc de Games-Howell, interpretado por meio de procedimentos 

de bootstrapping, demonstrou que a diferença encontrada entre o grupo de estudantes 

ingressantes e o grupo de estudantes em anos intermediários é significativa, embora com pouca 

relevância prática. No grupo de ingressantes e concluintes não foram encontradas diferenças 
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significativas [(ΔM = -0,88, IC 95% BCa (-2,07 - 0,30)], assim como no grupo de estudantes 

em andamento e o grupo de concluintes [(ΔM = 0,73, IC 95% BCa (-0,68 - 2,14)]. 

TABELA 06 - Teste Post-hoc de Games-Howell com Bootstrapping (95% IC BCca). 

Comparação entre grupos Diferença de 
Médias 

Estimativas de Bootstrapping (95% IC BCa 

Erro-padrão Limite Inferior Limite Superior 

Ingressante 
Anos 
intermediários 

-1,61 0,60 -3,04 -0,18 

Concluinte -0,88 0,50 -2,07 0,30 

Anos 
intermediários 

Ingressante 1,61 0,60 0,18 3,04 
Concluinte 0,73 0,59 -0,68 2,14 

Concluinte 
Ingressante 0,88 0,50 -0,30 2,07 
Anos 
intermediários 

-0,73 0,59 -2,14 0,68 

Fonte: Os autores (2023). 

Os resultados indicam que não foi encontrado, entre as respostas fornecidas pelos 

estudantes universitários, diferenças significativas entre os ingressantes e concluintes, assim 

como entre estudantes que estão em anos intermediários na graduação e estudantes concluintes. 

Já para os estudantes dos anos iniciais da graduação e estudantes que estão com a graduação 

nos anos intermediários apresentou uma diferença, porém, a diferença identificada é pequena, 

o que a torna irrisória.  

Os resultados demonstraram que as pessoas que se autodeclararam como não brancas 

tiveram escores estatisticamente maiores (M = 13,28; DP = 5,49) do que pessoas que se 

autodeclararam brancas (M = 12,71; DP = 3,88) (t(312) = 1,011, p = 0,411). Entretanto, o 

tamanho de efeito da diferença foi irrisório (d de Cohen = 0,13). 
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TABELA 07 - Resultado do teste de diferença de testemunhas de cyberbullying entre brancos 
e não brancos. 

 

Escores Estatística do teste t (bootstrapping sample) 

 
M 

 
DP 

 
T 

 
Gl Valor-p 

 
Diferença 
de média 

IC de Diferença de 
média (95%) 

Limite 
inferior 

Limite 
superior 

testemunha de 
cyberbullying  

Brancos 13,28 5,48 1,011 312 0,411 0,56 -0,55 2,02 

Não 
brancos 

12,71 3,87 

Fonte: Os autores (2023). 

Os resultados demonstraram que as pessoas que se autodeclararam como não 

heterossexuais tiveram escores estatisticamente maiores (M = 13,25; DP = 3,89) do que pessoas 

que se autodeclararam como heterossexuais (M = 12,61; DP = 4,50) (t(305) = -1,24, p = 0,185). 

Entretanto, o tamanho de efeito da diferença foi irrisório (d de Cohen = 0,15). 

TABELA 08 - Resultado do teste de diferença de testemunhas de cyberbullying entre 
heterossexuais e não heterossexuais. 

 

Escores Estatística do teste t (bootstrapping sample) 

 
M 

 
DP 

 
T 

 
Gl Valor-p 

 
Diferença 
de média 

IC de Diferença de 
média (95%) 
Limite 
inferior 

Limite 
superior 

testemunha 
de 

cyberbullying 

Hetero 12,61 4,50 -1,24 305 0,185 -0,64 -1,54 0,28 

Não 
hetero 

13,26 3,90 

Fonte: Os autores (2023). 

 

5.3.2 Análises de diferenças de Prevalência de vítimas de cyberbullying entre grupos 

minoritários 

 

Testes de distribuição de normalidade demonstram que a variável vítima de 

cyberbullying não apresenta distribuição normal (Kolmogorov-Smirnov = 0,421, p<0,001; 

Shapiro-Wilk = 0,346, p < 0,001). Teste de Lavene demonstrou que os grupos apresentam 
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homogeneidade de variância (Levene (2, 306) = 1,243, p = 0,290). Os resultados descritivos 

das diferenças se encontram nas tabelas a seguir. 

TABELA 09 - Estatísticas descritivas de vítima de cyberbullying para a amostra total 
separada por grupo de gênero. 

 Estatísticas 
descritivas 

Estimativas de Bootstrapping 

Intervalo de Confiança (95% IC BCa) 
Erro Padrão Limite Inferior Limite Superior 

Feminina 
Média 10,78 0,19 10,47 11,21 
Desvio-Padrão 2,69 0,80 1,41 4,05 

Masculina 
Média 10,77 0,24 10,36 11,32 
Desvio-Padrão 2,35 0,52 1,34 3,22 

Outra 
Média 11,54 1,02 10,00 13,60 
Desvio-Padrão 3,32 1,33 0,27 4,65 

Total 
Média 10,81 0,14 10,54 11,14 

Desvio-Padrão -0,02 0,55 1,68 3,62 

Fonte: Os autores (2023). 

Os resultados de ANOVA demonstram que não havia diferenças significativas entre o 

grupo de gênero [F(2, 306) = 0,447, p =0,640]. Teste post-hoc de Hochberg, interpretado por 

meio de procedimentos de bootstrapping, demonstrou que não há diferença significativa entre 

o grupo do gênero feminino e gênero masculino [(ΔM = ,009, IC 95% BCa (-0,77 - 0,79)], 

assim como para o grupo de gênero feminino e gênero outros [(ΔM = -0,75, IC 95% BCa (-2,70 

- 1,18)] e ainda para o grupo de gênero masculino e gênero outros [(ΔM = -0,76, IC 95% BCa 

(-2,76 - 1,23)]. 

TABELA 10 - Teste Post-hoc de Hochberg com Bootstrapping (95% IC BCca). 

Comparação entre grupos Diferença de 
Médias 

Estimativas de Bootstrapping (95% IC BCa 

Erro-padrão Limite Inferior Limite Superior 

Feminina 
Masculina 0,01 0,32 -0,77 0,79 
Outra -0,75 0,81 -2,79 1,18 

Masculina 
Feminina -0,01 0,32 -0,79 0,77 

Outra -0,76 0,83 -2,76 1,23 

Outra 
Feminina 0,75 0,81 -1,18 2,70 

Masculina 0,76 0,83 -1,23 2,76 

Fonte: Os autores (2023). 
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Os resultados indicam que não foi encontrado, entre as respostas fornecidas pelos 

estudantes universitários, diferenças significativas entre as pessoas do gênero feminino, 

masculino ou outros gêneros entre as vítimas de cyberbullying sinalizadas no questionário. 

TABELA 11 - Estatísticas descritivas de vítima de cyberbullying para a amostra total 
separada por grupo período de graduação. 

 Estatísticas 
descritivas 

Estimativas de Bootstrapping 

Intervalo de Confiança (95% IC BCa) 

Erro Padrão Limite 
Inferior 

Limite 
Superior 

Ingressante 
Média 10,33 ,11 10,14 10,57 

Desvio-Padrão 1,05 ,28 ,51 1,50 

Anos 
intermediários 

Média 11,16 ,32 10,61 11,79 

Desvio-Padrão 3,54 1,01 1,90 5,04 

Concluinte 
Média 10,79 ,21 10,42 11,20 

Desvio-Padrão 2,16 ,45 1,26 2,89 

Total 
Média 10,81 ,14 10,56 11,09 

Desvio-Padrão 2,61 ,55 1,74 3,50 

Fonte: Os autores (2023). 

Os resultados de ANOVA demonstram que havia diferenças significativas entre o grupo 

anos intermediários [Welch´s F(2, 187,592) = 4,082, p =0,018]. Teste post-hoc de Games-

Howell, interpretado por meio de procedimentos de bootstrapping demonstrou que a diferença 

encontrada entre o grupo de estudantes ingressantes e o grupo de estudantes em anos 

intermediários tem pouca relevância prática. No grupo de ingressantes e concluintes não foram 

encontradas diferenças significativas [(ΔM = -0,45, IC 95% BCa (-1,03 - 0,11)], assim como 

no grupo de estudantes em anos intermediários e o grupo de concluintes [(ΔM = 0,37, IC 95% 

BCa (-0,54 - 1,28)]. 
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TABELA 12 - Teste Post-hoc de Games-Howell com Bootstrapping (95% IC BCca). 

Comparação entre grupos Diferença de 
Médias 

Estimativas de Bootstrapping (95% IC BCa 

Erro-padrão Limite Inferior Limite Superior 

Ingressante 
Andamento -0,82 0,34 -1,64 -0,16 

Concluinte -0,45 0,24 -1,03 0,11 

Anos 
intermediários 

Ingressante 0,82 0,34 0,01 1,64 

Concluinte 0,37 0,38 -0,54 1,28 

Concluinte 
Ingressante 0,45 0,24 -0,11 1,03 

Andamento -0,37 0,38 -1,28 0,54 

Fonte: Os autores (2023). 

Os resultados indicam que, entre estudantes ingressantes e concluintes não foram 

encontradas, entre as respostas fornecidas pelos estudantes universitários, diferenças 

significativas entre os ingressantes e concluintes, assim como entre estudantes que estão em 

anos intermediários na graduação e estudantes nos anos finais. Já para os estudantes nos anos 

iniciais da graduação e estudantes que estão com a graduação nos anos intermediários 

apresentou uma diferença, porém, a diferença identificada é pequena, o que a torna irrisória. 

Os resultados demonstraram que as pessoas que se autodeclararam como não brancas 

tiveram escores estatisticamente maiores (M = 11,20; DP = 3,91) do que pessoas que se 

autodeclararam brancas (M = 10,67; DP = 1,98) (t(90,77) = 1,538, p = 0,311). Entretanto, o 

tamanho de efeito da diferença foi falso (d de Cohen = 0,2).  

 

TABELA 13: Resultado do teste de diferença de vítimas de cyberbullying entre brancos e não 

brancos. 

 

Escores Estatística do teste t (bootstrapping sample) 

 
M 

 
DP 

 
t 

 
Gl Valor-p 

 
Diferença 
de média 

IC de Diferença de 
média (95%) 

Limite 
inferior 

Limite 
superior 

Vítima de 
cyberbullying  

Não 
brancos 

11,20 3,91 1,538 90,77 0,311 0,52 -0,23 1,39 

Brancos 10,687 1,99 

Fonte: Os autores (2023). 

Os resultados demonstraram que as pessoas que se autodeclararam como não 

heterossexuais tiveram escores estatisticamente maiores (M = 11,00; DP = 2,37) do que pessoas 
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que se autodeclararam heterossexuais (M = 10,73; DP = 2,77) (t(300) = -0,817, p = 0,440). 

Entretanto, o tamanho de efeito da diferença foi irrisório (d de Cohen = 0,1). 

TABELA 14 - Resultado do teste de diferença de vítimas de cyberbullying entre 
heterossexuais e não heterossexuais. 

 

Escores Estatística do teste t (bootstrapping sample) 

 
M 

 
DP 

 
t 

 
Gl Valor-p 

 
Diferença 
de média 

IC de Diferença de 
média (95%) 

Limite 
inferior 

Limite 
superior 

Vítima de 
cyberbullying  

Não hétero 11,00 2,37 -0,817 300 0,440 -0,26 -0,88 0,35 

Hétero 10,73 2,77 

Fonte: Os autores (2023). 

A partir das análises realizadas, verifica-se que não foram identificadas diferenças 

significativas entre os estudantes que fazem parte de algum grupo minoritário e os que não 

fazem parte de um destes, negando a hipótese deste estudo de que os estudantes que fazem parte 

de um dos grupos minoritários seja alvo das situações de vitimização por cyberbullying. 

 

5.4 ANÁLISES RELACIONAIS ENTRE CYBERBULLYING E SUPORTE SOCIAL 

PERCEBIDO 

Para atender o objetivo de analisar a existência de correlação entre cyberbullying e o 

suporte social percebido foram realizadas estatísticas descritivas que são apresentadas a seguir. 

TABELA 15 - Correlação de tau_b de Kendall entre as variáveis de Testemunha de 
cyberbullying, Suporte social percebido (família, amigos, professores e geral). 

 Testemunha de 
cyberbullying  

Suporte 
Família 

Suporte 
Amigos 

Suporte 
Professores 

Suporte 
Geral 

Suporte Família -0,086* 1    

Suporte Amigos -0,058 0,343** 1   

Suporte Professores -0,108* 0,421** 0,207** 1  

Suporte Geral -0,104* 0,678** 0,591** 0,497** 1 

Nota: ** A correlação é significativa no nível de 0,01 (2 extremidades). 
 * A correlação é significativa no nível de 0,05 (2 extremidades). 

Fonte: Os autores (2023). 
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É possível identificar, como mostra a Tabela 15, uma correlação significativa negativa 

de suporte social percebido e testemunha cyberbullying: quanto maior o suporte social 

percebido de professores, menor a quantidade de vitimização (r=-0,109, p=0,012), quanto 

maior o suporte social percebido de família, menor a quantidade de vitimização (r=-0,086, 

p=0,45), quanto maior o suporte social percebido de amigos, menor a quantidade de vitimização 

(r=-0,058, p=0,191) 

TABELA 16 - Correlação de tau_b de Kendall entre as variáveis de vítimas de cyberbullying, 
Suporte social percebido (família, amigos, professores e geral). 

 Vítima de 
cyberbullying  

Suporte 
Família 

Suporte 
Amigos 

Suporte 
Professores 

Suporte 
Geral 

Suporte Família -0,063 1    

Suporte Amigos -0,139** 0,343** 1   

Suporte Professores -0,107* 0,241** 0,207** 1  

Suporte Geral -0,143** 0,678** 0,591** 0,497** 1 

Nota: ** A correlação é significativa no nível de 0,01 (2 extremidades). 
 * A correlação é significativa no nível de 0,05 (2 extremidades). 

Fonte: Os autores (2023). 

É possível identificar, como mostra a Tabela 16 uma correlação significativa negativa 

de suporte social percebido e ser vítima de cyberbullying: quanto maior o suporte social 

percebido de amigos, menor a quantidade de vitimização (r=-0,139, p=0,04), quanto maior o 

suporte social percebido de professores, menor a quantidade de vitimização (r=-0,107, 

p=0,024), quanto maior o suporte social percebido de família, menor a quantidade de 

vitimização (r=-0,063, p=0,180).  
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6. DISCUSSÃO 

 

Os dados coletados na revisão sistematizada da literatura, do estudo 01, estão discutidos 

em conjunto com os dados obtidos no estudo 02. Inicialmente, identificou-se as percepções e a 

prevalência do cyberbullying entre universitários, na perspectiva de autores, alvos e 

testemunhas. 

A partir dos dados coletados foi possível identificar a ocorrência de cyberbullying entre 

estudantes universitários. Dos 319 participantes da pesquisa, 266 (83,4%) já presenciaram 

situações de cyberbullying alguma vez na vida. Esse quantitativo reduz para 106 (33,2%) 

estudantes que presenciaram as situações de cyberbullying nos últimos três meses, o que se 

assemelha às discussões da literatura que identificam as testemunhas como a maior parcela de 

envolvidos nas situações de cyberbullying (JENARO; FLORES; FRÍAS, 2018). Tendo em 

conta que o cyberbullying ocorre por meio de aparelhos digitais de comunicação e da internet 

e, portanto, uma única postagem pode ser visualizada, acessada e compartilhada inúmeras 

vezes, por diferentes pessoas e em distintos contextos e que mais de 80% dos participantes já 

testemunhou ao menos um tipo de vitimização por cyberbullying é possível que o quantitativo 

de cyberbullying, suas consequências e alcance sejam maiores que os identificados (SMITH, 

2012; TOGNETTA; BOZZA, 2012; SMITH, DEL BARRIO; TOKUNAGA, 2012). 

Identificou-se que 116 (36,4%) participantes já foram vitimizados ao longo da vida. E 

o quantitativo de pessoas que disse ter sido vitimizada nos últimos três meses foi de 29 (9,1%). 

Embora esta porcentagem possa parecer baixa, é preciso ser considerada. Isso, pois, como a 

literatura discute, os alvos de cyberbullying estão sujeitos a passar por maiores problemas nas 

diferentes esferas da vida, pessoal e pública, do que as pessoas que não estão envolvidas em 

situações de cyberbullying (GAFFNEY et al., 2019; JENARO; FLORES; FRÍAS, 2018; 

KOWALSKI; LIMBER; MCCORD, 2019; EVANGELIO et al., 2022). Como experiências 

desagradáveis e angustiantes, problemas no desenvolvimento psicossocial, autoestima, 

desempenho acadêmico e saúde mental (depressão e ansiedade), afastamento social e, 

principalmente, nas redes sociais (MYERS; COWIE, 2018). Ainda, a literatura identifica que 

os alvos sofrem uma alteração de autopercepção (SILVA et. al., 2010; TOGNETTA; VINHA; 

2008; ALCÂNTARA et al., 2019). 

Identificou-se que 41 (12,9%) pessoas já praticaram cyberbullying alguma vez na vida, 

enquanto que nos últimos três meses 16 (5%) disseram ter praticado cyberbullying. Apesar de 

este valor parecer não ser significativo para a amostra, é importante atentar para o fato de que 

um autor pode vitimizar várias vezes e diferentes pessoas. E, ainda, mesmo que os autores sejam 

os responsáveis por causar desajustamentos e problemas para os alvos, estes, também, tendem 
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a vivenciar experiências negativas (SILVA et al., 2010; FERREIRA; DESLANDES, 2018; 

ALCÂNTARA, 2019). Dentre as consequências de experiências negativas a literatura identifica 

piores índices de ajuste nas variáveis individuais e sociais de conduta, hiperatividade, 

impulsividade e estar envolvidos no uso de drogas (GAFFNEY et al., 2019; JENARO; 

FLORES; FRÍAS, 2018; KOWALSKI; LIMBER; MCCORD, 2019; EVANGELIO et al., 

2022). As discussões da literatura identificam que todos os envolvidos com o cyberbullying 

tendem a apresentar dificuldades e problemas a nível individual e relacional. 

Ademais, como a estrutura das redes sociais é pública, pode ser acessada por muitas 

pessoas e considerar que, nos três meses anteriores à coleta, 29 foram vitimizados, 106 

testemunharam alguma situação e 16 disseram ter praticado cyberbullying. O quantitativo de 

envolvidos com o cyberbullying pode ser maior, pois pessoas externas à universidade podem 

ter testemunhado a situação, assim como outros estudantes que podem ter presenciado, 

praticado e sofrido cyberbullying, podem não ter participado do estudo.  

Apesar de haver uma baixa porcentagem de testemunhas e de vítimas em relação a 

quantidade de respondentes, ressalta-se que esse número evidencia que uma parte dos 

estudantes vivenciam o cyberbullying na universidade e que essa vivência pode prejudicar o 

desempenho acadêmico e pessoal dos envolvidos (FERREIRA; DESLANDES, 2018; MYERS; 

COWIE, 2018; GAFFNEY et al., 2019; JENARO; FLORES; FRÍAS, 2018; KOWALSKI; 

LIMBER; MCCORD, 2019; EVANGELIO et al., 2022). 

A estrutura do cyberbullying, sua dificuldade de rastreabilidade, o certo anonimato e 

ainda a potencialidade que uma única agressão pode causar podem justificar a insuficiência de 

dados sobre autores de cyberbullying, visto que os autores temem ser identificados (MYERS; 

COWIE, 2019; FRICK; ZECHI, 2020; RUSSO, 2020) e acreditam estar protegidos pelo 

anonimato (FERREIRA; DESLANDES, 2018; MYERS; COWIE, 2019; CONDEZA; 

GALLARDO; PÉREZ, 2018). Outro aspecto que pode justificar a ausência desses dados é o 

modo indireto de ocorrer o cyberbullying, como o autor não acompanha a agressão e a reação 

do alvo, pode não entender que o seu ato seja vitimizador (SMITH, 2012) o que, 

consequentemente, impede o sujeito de identificar-se como autor não conseguindo dados 

significativos sobre esse grupo de pessoas. Ainda, ressalta-se a desejabilidade social 

experimentada pelos participantes ao responder o questionário. É uma variável difícil de ser 

mensurada, mas que pode impactar nas respostas. Ou seja, o participante imagina o que o 

pesquisador quer ouvir e, por isso, não se identifica como agressor. Além de que muitas das 

situações apresentadas podem ser criminalizadas. Outra possibilidade é que autores de 

cyberbullying não tenham se interessado em responder ao questionário.  
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Com relação aos tipos de cyberbullying, identificou-se que as formas mais 

testemunhadas foram: “Ser objeto de brincadeiras, rumores ou comentários vergonhosos 

compartilhados pelas redes sociais, e-mail ou SMS”, “Ter fotos editadas, ser objeto de criação 

de “memes” e figurinhas com o intuito de ridicularizar ou humilhar a pessoa” e “Compartilhar 

brincadeiras, rumores ou comentários vergonhosos”. E que os tipos mais sofridos foram: 

“Enviam-me mensagens ameaçadores ou insultantes pelas redes sociais, e-mail ou SMS”, 

“Publicam segredos de minha pessoa, comprometendo minhas informações ou imagens”, 

“Tenho fotos editadas ou criam “memes”/figurinhas para me ridicularizar ou humilhar” e 

“Espalham brincadeiras, rumores ou comentários pelas redes sociais, e-mail ou SMS que me 

fazem passar vergonha”. Embora as agressões “Roubar a identidade para postar, enviar e-

mail, mensagens ou vídeos”, “Compartilhar vídeos ou fotos de natureza sexual ou íntima sem 

consentimento” e “Compartilhar vídeos e/ou fotos de uma situação de maltrato, humilhação ou 

ridicularização” não terem sido apontadas em maior frequência, destaca-se que uma 

porcentagem indicou sofrer ao menos uma vez, o que alerta sobre sua ocorrência. 

Os diferentes motivos que foram identificados pelas testemunhas, para a prática de 

cyberbullying, coadunam com as discussões que a literatura tem feito sobre as motivações das 

práticas de vitimização (MYERS; COWIE, 2019). Comumente, os autores buscam identificar 

nos alvos características que são compartilhadas pelo grupo social como supostamente mais 

frágeis e depreciativas (TOGNETTA et al., 2010; CONDEZA; GALLARDO; PÉREZ, 2018; 

MYERS; COWIE, 2019). Destacam-se como exemplos, as questões relacionadas à vestimenta, 

higiene e estética, formas de falar, aparência física (ser mais gordo) e relacionadas à sexualidade 

ou gênero (ser ou parecer LGBTQIA+, o alvo ser uma garota que sai com muitas pessoas ou 

ser um garoto que sai com muitas pessoas) centralizadas nos alvos. Mas também há motivações 

centradas no autor, como querer revidar algo que não gostou, sentir-se superior/a aos outros/as 

estudantes e ser influenciado/a por amigos/as. 

Retoma-se que o cyberbullying é uma violência complexa, assim como o bullying, e que 

as características do alvo não são determinantes para as agressões. O que os autores buscam é 

uma fragilidade e esta não está no sujeito, mas naquilo que é partilhado pelo grupo. Assim, 

estes dados não visam culpabilizar os alvos pelas agressões sofridas, mas trazer à tona 

preconceitos que são perpetuados cultural e socialmente e usados como justificativa de 

fragilidade, ou menor valia, naquele grupo social. Isso pode ser melhor percebido, ao 

considerarmos o contexto social e político durante o período de coleta de dados. Nestes meses, 

o país vivenciou as eleições presidenciais, em que houve uma maior divergência política, o que 

pode justificar um maior número de estudantes universitários terem presenciado ou ficado 

sabendo de vitimizações motivadas por concepções políticas dos alvos (55,5%, n=177). 
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Os preconceitos motivadores das agressões são evidenciados na literatura como 

recorrentes (ABREU; KENNY, 2018; LÓPEZ; CORREIA, 2019; PELED, 2019; MYERS; 

COWIE, 2019; POWELL, SCOTT; HENRY; 2020; ALSAWALQA, 2021a; RUBIO-

LABORDA; ALMANSA-MARTÍNEZ; PASTOR-BRAVO, 2021; LORENTE; TORT, 2021; 

BRANDS; DOORN, 2022; SHI et al., 2022) e mostram que é preciso uma formação 

universitária que trabalhe aspectos que previnam as causas das agressões e possam contribuir 

para que os estudantes saibam como reagir e intervir frente às situações de vitimização. Além 

de abordar, na formação acadêmica, a importância de uma educação para a convivência ética, 

em que todos sejam respeitados e saibam como conviver de modo democrático, respeitando as 

diferenças e auxiliando no combate ao preconceito (ZECHI; FRICK; MENIN, 2022). Para que 

todos possam aprender e desenvolver as competências acadêmicas nas melhores condições, 

preparando-se para a atuação profissional. 

Quando questionados sobre o gênero dos autores, tanto testemunhas (n = 233), quanto 

alvos (n = 189), selecionaram algum dos itens (pessoa de gênero masculino, pessoa de gênero 

masculino, grupo de mulheres e grupo de homens). O quantitativo de autoria das agressões 

apontado em maior frequência (46,1%), tanto por testemunhas quanto por alvos, foi o grupo 

misto (grupo com pessoas tanto de gênero masculino como feminino), seguido do gênero 

masculino (10,7%). 

Os resultados sobre o gênero da autoria de cyberbullying se relacionam com os achados 

no estudo 01. Alguns artigos evidenciam que as características do cyberbullying, diferente do 

bullying presencial, têm uma alteração, ou seja, a autoria não fica mais restritas somente a força 

física ou maior poder, e portanto, não há mais diferença quanto ao gênero dos autores 

(PATCHIN; HINDUJA, 2015; RESETT; PUTALLAZ, 2018; NASCIMENTO; SALVIATO-

SILVA; DELL'AGLI, 2020; RUSSO, 2020). Ainda sobre a autoria, o estudo 01 identificou que 

pessoas do gênero masculino tendem a estar mais envolvidos com o cyberbullying 

(CÁRDENAS; ROJAS-SOLÍS; GARCÍA-SÁNCHEZ, 2018; FELIPE-CASTAÑO et al., 

2019), contudo, os dados empíricos evidenciados no estudo 02 não identificaram diferenças 

entre gênero, sendo o grupo misto mais sinalizado pelos respondentes. Percebe-se que as 

mulheres também estão envolvidas na autoria, sendo uma ação que pode ser praticada por 

qualquer pessoa. 

Quanto à reação frente às situações de vitimização, identificou-se que 42% (n=136) não 

fez nada quando testemunharam as situações de cyberbullying, enquanto que 30,1% (n=96) 

tomaram alguma medida como “auxiliar o alvo a buscar ajuda de alguma autoridade na 

instituição”, sendo o item mais indicado com 42 respostas. A não reação das testemunhas frente 

às situações de cyberbullying presenciadas pode estar relacionada às características do 
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cyberbullying em que este grupo de pessoas teme passar a ser vitimizada, se fizer alguma coisa 

para encerrar a vitimização ou por entender que estando anônimas, ninguém sabe que 

visualizaram a violência e, portanto, não estão envolvidas com a situação (CONDEZA; 

GALLARDO; PÉREZ, 2018; JENARO; FLORES; FRÍAS, 2018). Já os alvos, 60,4% (n=116) 

não fez nada quando foi vitimizado, enquanto que 39,6% (n=76) buscou algum tipo de auxílio 

como “busquei ajuda com amigos/as”, sendo o item que mais foi indicado, tendo 40 respostas 

de um total de 192. A maior porcentagem de pessoas que não buscam algum tipo de auxílio 

pode estar relacionado com o fato de estarem mais vulneráveis, amedrontados e inibidos para 

tomar medidas (ALBUQUERQUE; WILLIAMS, 2017; GONÇALVES; VAZ, 2021; FREITAS 

et al., 2017; ROZA, 2018; SILVA, 2020b). Ademais, os alvos tendem a aceitar que são alvos, 

submetendo-se às vitimizações sem reagir (MYERS; COWIE, 2018). 

Contudo, os dados evidenciam que tomar alguma medida frente a situação de 

vitimização tanto para testemunhas (45,7% n=106) quanto para alvos (51,1% n=97) influenciou 

para que os autores parassem de praticar cyberbullying. As testemunhas são como moderadoras 

importantes para saber se a vitimização pode ou não continuar, dependendo exclusivamente da 

aprovação ou desaprovação dos espectadores (MYERS; COWIE, 2019). Outros motivos 

identificados pela literatura indicam que há testemunhas que concordam com os autores, 

entendendo que os alvos merecem ser vitimizados (JENARO; FLORES; FRÍAS, 2018; 

MYERS; COWIE, 2019), podendo, algumas testemunhas, passar a ser testemunhas-autoras 

aliando-se aos autores (KYRIACOU; ZUIN, 2018).  

A seguir se verificou se havia diferença na prevalência de cyberbullying entre estudantes 

de diferentes grupos (gênero, etnia, identidade afetivo sexual e tempo de vínculo com a 

instituição). Como não foram obtidos escores de autoria, foram inspecionados apenas os dados 

de testemunhas e alvos. 

As análises realizadas não evidenciaram diferenças estatísticas significativas entre 

pessoas do gênero masculino e feminino e os grupos de envolvidos, tanto para alvos quanto 

para testemunhas. Estes resultados concordam com outros estudos, que não identificaram 

diferenças significativas entre homens e mulheres (CÁRDENAS; ROJAS-SOLÍS; GARCÍA-

SÁNCHEZ, 2018; ROMO-TOBON, 2020), embora discordem de outros estudos (AQUINO-

CANCHARI et al., 2022; NASCIMENTO, SALVIATO-SILVA E DELL’AGLI, 2020; 

CÁRDENAS; ROJAS-SOLÍS; GARCÍA-SÁNCHEZ, 2018; ÁNGEL, 2020; ROMO-TOBON 

et al., 2020; HUANG et al., 2021; DEMPSEY, et al., 2022). Assim, compreende-se que a prática 

de cyberbullying pode estar relacionada não com necessidade de domínio físico, mas sim o 

domínio de outros aspectos como psicológico e tecnológico (RESETT; PUTALLAZ, 2018; 

NASCIMENTO; SALVIATO-SILVA; DELL'AGLI, 2020). 
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Embora as análises de diferenças de média não tenham comprovado diferença de gênero 

entre as pessoas, outros dados qualitativos do estudo podem apontar diferenças. Ao observar o 

item “ser uma garota que sai com muitas pessoas” em comparação com o item “ser um garoto 

que sai com muitas pessoas”, as mulheres foram indicadas como sendo mais alvos de 

vitimização que os homens. O que corrobora com os achados na literatura, de que as mulheres 

são mais alvos de vitimização que os homens (MUSHARRAF et al., 2018; RESETT; 

PUTALLAZ, 2018; NASCIMENTO; SALVIATO-SILVA; DELL'AGLI, 2020), ainda sobre o 

gênero, as mulheres são indicadas como o grupo que mais é vitimizado em decorrência de 

aspectos sexuais (RUBIO-LABORDA; ALMANSA-MARTÍNEZ; PASTOR-BRAVO, 2021; 

BRANDS; DOORN, 2022). Outro aspecto abordado pela literatura identifica que quando as 

pessoas praticam cyberbullying de caráter sexual o fazem pensando que estão seduzindo ou 

cortejando, entendendo a prática como normal, mas ao passar a ser o alvo desta prática, 

passavam a sentir que as mesmas ações eram desagradáveis e de vigilância (GARCÍA-

CARPINTERO; RODRÍGUEZ-SANTERO; PORCEL-GÁLVEZ, 2018). O que corrobora para 

o fato de que há dificuldades para distinguir um relacionamento saudável de uma vitimização, 

podendo às vezes, romantizar situações violentas. 

Da mesma forma, não identificou-se diferença de média para a questão de etnia/raça 

(pessoas brancas e não brancas), tanto para alvos quanto para testemunhas. A literatura 

apresenta menor quantidade de estudos sobre as vitimizações de cyberbullying motivado pela 

raça/etnia das pessoas. O estudos identificados na revisão sistemática têm o principal enfoque 

nas consequências para os alvos e não a prevalência das vitimizações motivadas pela etnia/raça 

(ABREU; KENNY, 2018; SHI et al., 2022; ALSAWALQA, 2021a). 

Os dados analisados não identificaram diferenças significativas entre pessoas 

heterossexuais e não heterossexuais. O que corrobora com os achados de Jain et al. (2020) em 

que a orientação sexual não está relacionada com a ocorrência de cyberbullying. Mas também 

contradiz as discussões da maioria dos estudos, que identificam que as pessoas que não são 

heterossexuais são mais vitimizadas que as heterossexuais (MYERS; COWIE, 2019; 

POWELL; SCOTT; HENRY, 2020). E ainda, que uma grande porcentagem de homens 

heterossexuais pratica cyberbullying motivado pela diferença afetivo sexual de seus alvos 

(LÓPEZ; CORREIA, 2019; PELED, 2019; LORENTE; TORT, 2021). 

Com relação ao tempo de instituição, identificou-se diferença estatística significativa 

entre as médias de testemunhas e alvos para os grupos de ingressantes e em anos intermediários, 

contudo essa diferença apresentou pouca relevância prática. O que se diferencia dos achados na 

revisão sistemática que aponta que os estudantes mais novos tendem a ser mais vitimizados que 

os mais velhos, o que pode ser motivado principalmente por ainda não terem desenvolvido 
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capacidades relacionais (MUSHARRAF et al., 2019; KHINE et al., 2020; LORENTE; TORT, 

2021) e os mais novos tenderem a revidar as provocações e vitimizações, o que, 

consequentemente, aumenta a quantidade de cyberbullying (MYERS; COWIE, 2019). 

Na sequência, inspecionou-se os dados quanto a percepção dos universitários sobre o 

suporte social percebido e analisou-se a relação entre esta variável e o cyberbullying nas 

perspectivas de testemunhas e alvos (visto que não foi possível identificar escore de autoria de 

cyberbullying nesta amostra). 

Para os participantes deste estudo, a fonte mais significativa de suporte social percebido 

foi a de amigos (82,9%). Quanto ao suporte social percebido, a literatura tem apontado que o 

suporte de amigos é fator protetivo contra o cyberbullying, enquanto que a ausência de suporte 

de amigos contribui para a perpetuação dos autores de cyberbullying (ARATÓ et al., 2021). Os 

amigos são apontados pela literatura como a primeira fonte a ser buscada em situações que 

precisam de auxílio (ROZA, 2018; KNOENER, 2019). Os amigos são um dos elementos que, 

no período de graduação, podem ser identificados como maior fonte de suporte, pois podem 

atuar como protetores para as situações de ser vítimas de cyberbullying, a testemunha ser amiga 

do alvo os impele a intervir em benefício à vítima (CARVALHO et al., 2011; CONYE, 2019). 

Os amigos são uma fonte de auxílio nos momentos de tristeza e fontes de auxílio corroboram 

com a perspectiva de Ho, Li e Gu (2020) que identificam que altos níveis de suporte são 

positivos, mesmo após a ocorrência da vitimização. 

A família foi a fonte de suporte social percebida em segundo lugar (68,1%). O suporte 

de família é identificado como um apoio, que é benéfico e positivo principalmente para o 

desenvolvimento acadêmico e pessoal do estudante (PROCIDANO; HELLER, 1983). Segundo 

a literatura, a família serve como suporte dos estudantes e mesmo à distância, conseguem 

aproximar-se pela internet, servindo como fator protetivo e contribuindo para o bem estar dos 

universitários (BRIAN, 2022; ROUX; PARRY, 2022). 

Evidenciou-se que, segundo a amostra investigada, os professores e a instituição não 

são uma fonte de suporte social percebida. Quase 60% dos estudantes discordam que podem 

contar com o suporte de professores. Alguns dados da revisão sistemática da literatura também 

discutem que, para os estudantes, as instituições não fazem o suficiente para o combate à 

vitimização (KAUR; SAINI, 2022). 

Por fim, verificou-se a relação entre suporte social percebido e os diferentes perfis de 

cyberbullying. Identificou-se correlação estatística significativa negativa entre o suporte social 

de amigos e testemunhar cyberbullying (r= -0,058) e também entre sofrer (r= -0,139), o que 

corrobora com os achados da literatura, em que o suporte de amigos apresenta uma moderação 

entre a vitimização e outras consequências que prejudicam e interferem no bem-estar dos 
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estudantes (BERNARDO, et al., 2020; HO; LI; GU, 2020; KROSS, et al., 2021; LARRUCEA-

IRURETAGOYENA; ORUE, 2021; CHENG; LAU; LUK, 2022). O número de amigos tem 

relação com o suporte social percebido, principalmente para os estudantes que têm menor 

interação social (DAI, et al., 2021), e para as pessoas que não têm amigos, ou têm poucos, são 

mais propensas a estar envolvidas com o cyberbullying (SHAIKH; REHMAN; AMIN, 2020). 

Alguns autores discutem que iniciar a graduação pode influenciar no aumento da 

vitimização como consequência do afastamento da rede de amigos para os estudantes que se 

mudam de cidade para morar perto da universidade (MOKKINOS; ANTONIADOU, 2019). 

Contudo, a literatura também tem identificado que a internet tem servido como ferramenta para 

a aproximação com os amigos e também com a família, não sendo tão influenciada pelo 

distanciamento territorial, visto que conseguem manter contato via internet (BRIAN, 2022; 

ROUX; PARRY, 2022). 

Bernardo et al. (2020) discutem que existe uma relação inversa entre o suporte social 

de amigos e professores com as situações de cyberbullying, ou seja, quanto maior a percepção 

de suporte, menor o envolvimento com o cyberbullying. Em contrapartida a essa perspectiva, 

outro estudo identifica que os estudantes tentam outras estratégias para o enfrentamento das 

situações de cyberbullying, antes mesmo de buscar o apoio de professores e outros funcionários 

da instituição (BYRNE, et al., 2021). 

Também verificou-se relação estatística significativa negativa entre suporte social 

percebido de professores e o cyberbullying no grupo de testemunhas (r= -0,103) e no grupo de 

alvos (r= -0,107). O que corrobora com a perspectiva de que os professores e demais 

funcionários da universidade são fonte de suporte social para o enfrentamento do cyberbullying, 

principalmente como agentes moderadores (BERNARDO et al., 2019; KALUARACHCHI; 

WARREN; JIANG, 2020; LI; CHEN; YEN, 2019; HO; LI;GU, 2020). 

Encontrou-se correlação estatística significativa negativa entre o suporte social 

percebido da família e o cyberbullying no grupo de testemunhas (r= -0,086) e de vítimas (r= -

0,063). Um dos fatores que a literatura aponta para a menor percepção de suporte da família em 

situações de cyberbullying pode ser a compreensão de que os pais não compreendem as relações 

virtuais e que, portanto, não poderiam auxiliar (NASCIMENTO; SALVIATO-SILVA; 

DELL'AGLI, 2020). Diferente da perspectiva de Brian (2022) e Roux e Parry (2022), a 

distância da família pode estar associada aos indicadores de que os estudantes não veem o 

suporte da família como significativo (MOKKINOS, ANTONIADOU, 2019; PELED, 2019; 

HO; LI; GU, 2020) podendo se intensificar ainda mais para as pessoas que vivem solitárias, 

que longe dos familiares estão mais expostas a situações de ser autor ou alvo de cyberbullying 

(MOKKINOS, ANTONIADOU, 2019). Porém, alguns achados identificaram que o suporte 
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familiar pode ser um elemento protetor e moderador no enfraquecimento dos padecimentos 

decorrentes da vitimização por cyberbullying, como ansiedade e depressão (HO; LI; GU, 2020; 

LI, et al., 2020; ARGYRIOU; GOLDSMITH; RIMES, 2021; HEIMAN; OLENIK-SHEMESH, 

2022; KAUR; SAINI, 2022; LIN, et al., 2022) 

Os maiores índices de suporte social foram identificados no grupo de amigos, tanto as 

testemunhas (88,3% n=188) quanto os alvos (77% n=141) indicaram que recorrem aos amigos 

para acabar com a vitimização, o que corrobora com os achados da literatura ao discutir que os 

estudantes aparentemente percebem os amigos como fonte de suporte social em maior 

quantidade que outros grupos (CARVALHO et al., 2011). Seguido em menor quantidade, o 

suporte de família e professores, contudo quando questionados sobre a busca de auxílio, apesar 

dos professores não serem identificados como fonte de suporte social percebido, as testemunhas 

(63,2% n=139) e alvos (41,6% n=69) indicaram que pediriam ajuda para professores/as 

responsáveis pela instituição. Contrário aos achados na presente pesquisa, quanto a busca de 

suporte de professores, Byrne et al. (2021) discutem que os estudantes, em algumas 

circunstâncias, preferem recorrer a outros mecanismos antes de buscar o suporte da instituição. 

Quanto à família, os resultados de percepção de suporte social e ainda os resultados de busca 

de suporte da família (testemunhas 16% n=34 e alvos 18,2% n=30) podem ser reflexo da 

distância dos filhos ou ainda a compreensão de que os pais não sabem como auxiliar os filhos 

nas situações de vitimização pela internet (ROZA, 2018; KNOENER, 2019; NASCIMENTO; 

SALVIATO-SILVA; DELL'AGLI, 2020). 

Apesar de parte da literatura identificar que o apoio de professores e da família não são 

buscados em muitas situações, outros estudos identificam que os diferentes apoios atuam como 

efeito protetivo das vítimas, contribuindo para amenizar os consequentes da vitimização (TSAI, 

et al., 2019; BERNARDO, et al., 2020; HO; LI; GU, 2020; LI, et al., 2020; ARGYRIOU; 

GOLDSMITH; RIMES, 2021; KROSS, et al., 2021; MASROM, et al., 2021; ORUE, 2021; LI; 

WANG; LIU, 2021; BRIAN, 2022; HEIMAN; OLENIK-SHEMESH, 2022; KAUR; SAINI, 

2022; LIN, et al., 2022), as respostas dos estudantes são semelhantes no quesito de suporte 

social percebido de diferentes pessoas. Demonstrando a importância de promover uma 

aproximação dos estudantes e os munir de ferramentas e mecanismos para que possam auxiliar 

os alvos. Ademais, a promoção de espaços de debates e aprendizado para que possam, também, 

buscar as diferentes fontes de suporte que estão disponíveis no ambiente acadêmico e assim, 

consequentemente, reduzir os impactos e prejuízos do cyberbullying. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esse estudo buscou analisar a prevalência do cyberbullying entre universitários na 

perspectiva de autores, alvos e testemunhas e as possíveis diferenças de grupos e a sua relação 

com o suporte social percebido. Portanto, com o presente estudo, foi possível identificar que há 

prevalência de cyberbullying entre os universitários, nas perspectivas de autores, alvos e 

testemunhas. Não foram identificadas diferenças na prevalência da vitimização entre grupos de 

estudantes brancos e não brancos, mulheres e homens, heterossexuais e não heterossexuais, 

assim como entre os ingressantes e concluintes, sendo identificada uma diferença entre 

ingressantes e em anos intermediários. Quanto ao suporte social percebido foi possível 

identificar que o suporte de amigos é um dos fatores mais significativos, sendo o suporte da 

família e professores menos significativo em comparação ao de amigos, mas mesmo assim, 

pode ser uma fonte de suporte para os estudantes. Ademais, os respondentes identificaram que 

o suporte de professores é um dos tipos mais buscado quando necessitam de algum auxílio.  

Os resultados obtidos na pesquisa realizada com estudantes da Universidade Federal do 

Paraná identificou que os estudantes vivenciam situações de cyberbullying no ambiente 

universitário, sendo motivada por ações preconceituosas dos autores contra os alvos. E, assim, 

como nos resultados identificados no estudo 01, os alvos são pessoas que têm alguma 

característica que, culturalmente, é entendida por um conjunto de pessoas, como frágil e 

minoritária e portanto passível de ser usada como justificativa para a vitimização.  

Quanto aos grupos de pessoas que mais frequentemente são vitimizados, os achados da 

revisão sistemática apontam que não há um consenso quanto aos grupos que tradicionalmente 

são os alvos (mulheres, não heterossexuais, não brancos e ingressantes) de cyberbullying. 

Consoante a isso, os achados da pesquisa empírica com os universitários não encontrou 

diferenças da prevalência de cyberbullying entre os diferentes grupos.  

O suporte social percebido, tanto para testemunhas quanto para alvos, é um fator que 

está negativamente correlacionado com o cyberbullying, sendo identificado como um recurso 

para o enfrentamento das situações de vitimização. O suporte de amigos foi o tipo mais 

percebido pelos participantes, principalmente por ser o grupo que mais está em contato no 

cotidiano e estar experienciando vivências semelhantes. Os professores, responsáveis pela 

universidade e a família são percebidos em menor quantidade como fontes de suporte, podendo 

ser influenciado pelo fato dos estudantes estarem mais distantes da família e não terem uma 

proximidade com os educadores. Contudo, apesar de ser mais baixa a quantidade de suporte da 

instituição, os resultados também identificam que nas situações que necessitavam de algum 
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auxílio, os estudantes assinalaram os professores como alguém que poderia auxiliar os 

estudantes. 

A divergência dos dados dos que disseram ter praticado cyberbullying, no que tange a 

quem disse ter praticado, os meios e as motivações podem ser consequência da inadequação da 

concepção do que é cyberbullying para os universitários e o que os itens perguntavam. Outro 

motivo para a divergência dos dados pode ser a desejabilidade das informações, os autores de 

cyberbullying entendem a gravidade do que praticam e não respondem aos itens que são tipos 

de crimes como a LGBTfobia e racismo. Para tanto, em estudos futuros é importante buscar 

entender as concepções dos envolvidos nas situações de cyberbullying de outras formas, como 

por grupos focais ou questionários com perguntas abertas. 

Estudos futuros poderiam ampliar a amostra, incluindo estudantes de regiões diferentes 

do país e de instituições particulares de ensino. Outro aspecto que em estudos futuros seria 

importante lançar olhares, consiste na identificação do suporte social percebido se ele é um 

fator preventivo ou protetivo das situações de cyberbullying, investigando se ele prediz menor 

vitimização. 

Traçar estratégias para combater e erradicar o cyberbullying entre os universitários é 

importante para que todos os estudantes possam ter garantidos os direitos e assim poder ter um 

desenvolvimento acadêmico, profissional e pessoal da melhor forma possível sem ter prejuízos 

decorrentes da vitimização por pares. Dentre os modos para o combate à violência, é importante 

trabalhar na formação universitária aspectos que contribuam para que os universitários tenham 

recursos e mecanismos para reagir e intervir frente às situações de vitimização, além de 

trabalhar o respeito e acolhimento à diversidade e o enfrentamento a qualquer forma de 

preconceito. Assim como, sentir-se seguros para tomar medidas protetivas e servir como fonte 

de suporte para quem está sendo vitimizado. 

Atuar para que os estudantes saibam onde buscar suporte e educar para que saibam como 

conviver de modo democrático e ético é fundamental para que os estudantes saibam como reagir 

no ambiente universitário e assim poder avançar para a promoção de um ambiente favorável e 

seguro para todos os envolvidos na formação acadêmica.  

Mudar a compreensão de que o cyberbullying quanto a ser apenas com crianças e 

adolescentes é importante para que as pessoas atentem-se para os prejuízos e consequências 

que essa vitimização pode causar aos envolvidos. Ingressar na universidade ou ser adulto não é 

sinônimo de saber como reagir e conviver, no presente cenário que vivenciamos é notório que 

nem todos têm desenvolvido recursos para uma autonomia moral capaz de respeitar o outro e 

seu modo de ser. As situações de discriminação que tomam rumos trágicos, continuam a se 

repetir em diferentes espaços e a universidade pode servir como recurso para abordar o tema do 
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cyberbullying e de tantas outras temáticas que tolhem os direitos e garantias de tantas pessoas. 

Essa cultura violenta, que entende, muitas vezes, como situações de “brincadeira” ou “o 

cyberbullying como coisa de criança” se diferenciam dos achados deste estudo e de outros que 

foram identificados, evidenciando que o cyberbullying é uma violência que acontece em 

diferentes faixas etárias, assim como ser adulto não é sinônimo de saber conviver de modo 

democrático e ético. 

Reconhecer e propagar os diferentes tipos de suporte que as pessoas têm ao alcance, é 

importante como uma medida que possa proteger quem esteja envolvido com as situações de 

vitimização e ainda servir como meio de prevenção das situações de vitimização. Além de 

preparar as pessoas para que, mediante situações de vitimização, se sintam seguras e possam 

intervir servindo como fonte de suporte para quem necessite.   
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APÊNDICE 1 – MATERIAIS DE DIGULGAÇÃO 

 

Modelo 1 de cartaz de divulgação. 
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Modelo 2 de cartaz de divulgação. 
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Modelo 3 de cartaz de divulgação. 
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Modelo 4 de cartaz de divulgação. 
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Modelo 1 de texto de divulgação. 
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Modelo 2 de texto de divulgação. 
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Sequência de Stories para divulgação no Instagram 
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ANEXOS 

 

Anexo 1 - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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